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RESUMO

 A  morte é  uma certeza universal  cercada por incertezas culturais ,  ét icas e  re l ig iosas,  ex ig indo uma abordagem sensível ,

sobretudo no contexto urbano e  ambiental .  O  presente estudo examina a  re lação entre morte,  re l ig ião e  prát icas

funerár ias,  enfat izando a  expansão da cremação no Brasi l  como alternat iva ao sepultamento tradic ional ,  fundamentando

a proposta arquitetônica de um crematór io .  Histor icamente re je itada por inst itu ições re l ig iosas como a  Igreja  Catól ica,  a

cremação tem se tornado cada vez mais  aceita ,  inclusive por seu caráter econômico,  h ig iênico e  ambientalmente

sustentável .  O  modelo  tradic ional  de sepultamento,  a inda predominante no país ,  contr ibui  para  a  contaminação dos

lençóis  freát icos e  ocupa extensas áreas urbanas,  agravando problemas de p lanejamento e  saúde públ ica.  Em cidades

com a inexistência  de um crematór io  e leva os custos do procedimento,  tornando-o inacessível  para  muitos.  Diante d isso,

a  c idade de Navira í /MS,  não oferece esse serviço,  o  que motiva a  proposta de um edif íc io ,  que demonstre a  importância ,

v iabi l idade e  prat ic idade da cremação para  a  sociedade com o objet ivo de atender à  demanda local  e  regional ,  oferecendo

uma alternat iva v iável  que a l ie  funcional idade e  acolh imento emocional ,  sem desconsiderar  a  sensação de paz e

tranqui l idade,  independentemente da re l ig ião e  dos s imbol ismos que eles s igam.  A  proposta busca responder às

necessidades prát icas e  s imból icas associadas ao luto,  promovendo uma infraestrutura  a l inhada com pr incíp ios de

sustentabi l idade e  respeito  às tradições culturais .  

Palavras-Chave :  Cremação;  Prát icas funerár ias,  Sepultamento,  Sustentabi l idade.   
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INTRODUÇÃO

A morte s e m pre fo i  t rat ada como uma incerteza,  u m mistér io  aos que aqui  estão,  pois  independentemente da re l i g ião a  única certeza da

vida é  a  morte,  e  is s o  exige uma abordagem sensível ,  pois  l ida  d i reta  e  indiretamente com questões culturai s ,  ét icas  e  re l ig iosas .  O

m edo pelo  d e scon h e cido é  muito comum desde a  ant iguidade,  e  não saber para  onde i rá  e  nem como será  depoi s ,  t razem muitos

quest ionamentos ,  e  a  verdade é  que independe de como seja  v ista  e  encarada,  a  morte continua sendo um tema que prec isa s er

ref let ido  pr inc ip a lment e quando se trata  de questões re lacionadas aos espaços urbanos e  ambi entais ,  e  por meio  de l ivros,  cul tura,

m ito s e  re l ig iõ e s  a  hu m anidade procura respostas para  todas essas dúvidas e  inquietações.

A mo rt e por sua  ve z  a n da lado a  lado com a re l ig ião desde os tempos pr imórdios,  cada re l ig ião e  povo tem sua determ inada crença,  e

nem  sempre a  e s colha  pela  cremação é  aconselhada,  um exemplo é  a  Igreja  Catól ica,  que até o  ano de 1963 que proib i a  o  ato,  e  hoje

apen as desa c o nselh a  (ARQUIDIOCESE DE CAMPO GRAN DE,  2021) . )  Como a  uma grande diversidade de re l ig i ões,  não apenas  no Brasi l ,

m as em todo o  mu nd o ,  a  cremação tem ganhado força e  se tornado mais  frequente.  Pess oas  c om uns e  famosas us am desse

proc e diment o  pa ra  d ar destino ao corpo de seus entes,  e  um dos pr incipais  motivos desse acontec imento,  é  pelo  fato de ser a  longo

prazo m a i s  e co nôm ic o  cremar a  sepultar  um cor po;  outro  ponto,  é  que o  ato de cremar um corpo é  uma prat ica mais  h i g iênica e

s u stentáve l ,  d im inu ímos o  r isco de contaminação do solo  e  o  crescimento desenfreado dos cemi tér i os ,  que tem  se tornado áreas  c ada

vez maiore s .

O Brasi l  é  u m  p a ís  com  uma vasta extensão terr itor ia l  (aproximadamente 8,5 mi lhões de km²) ,  e  d i f ic i lmente se pensa a  es cass ez de

áre as pa ra  c onstru ç ão de cemitér ios tradic ionais .  Um dos maiores problemas ambientais  se dá por conta da tradic ional  maneira  de

s e p u lt amento,  o  q ua l  polu i  os  lençóis  freát icos,  que é  um problema sér io  no ponto de v ista  urbaní st ic o e  ambiental  e  de saúde públ ica

(PINHEIRO,  2 0 1 7 ) .

 Diante da a us ên cia  de um crematór io  em Navira í / MS,  a  cremação a inda é  pouco recorrente n a reg ião.  Os indiv í duos  que escol hem ess e

proc e diment o  aca b a m a rcando com custos adic ionais  re lacionados ao translado do corpo para  munic íp ios  que d ispõem do serviç o.  A

im p lement ação d e  um crematór io  local  possib i l i tar ia  a  redução dessas despesas,  atender ia  à  demanda das c i dades c i rcunviz inhas e

incentivar ia  a  adoç ã o  m ais  ampla  da cremação.   

 A  e lab ora ção de st e  Tra balho de Conclusão de Curso em Arquitetura  e  Urban ismo tem como f inal idade o  des envolv i mento de um projeto

arq u itetônic o de  u m  c rematór io  na c idade de Navira í ,  Mato Grosso do Sul ,  dest inado a  atender às  demandas regi onai s  e  a  oferec er um

ambie nt e q ue pro p o rc i o ne acolh imento espir itual  e  emocional .  
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A just if icat iva  d a  pro posta se dá,  pois ,  na  c idade de Navira í /MS não possui  n enhum crematór io ,  ex ist indo apenas os s epultamentos

c o nvenc ion a is ,  e s se s q ue podem causar a  polu ição do lençol  f reát ico,  e  que deixam uma expansão exces si va de área perdida.  (ABRÃO,

200 7 ).  Os  cem itér ios sempre serão cemitér ios e  raramente serão ocupados para  outros f ins,  pois  s e tornam terreno i mprópr io  para  uso

em  uma es cala  gran de  de tempo,  exigem manutenção con stante e  a  super lotação.

Para  a  d im i nu iç ão d e s ses fatores,  a  proposta é  que seja  implantado na c idade um crematór io ,  por s er uma prát i ca mai s  h i g iênica e  que

dimin ui  o  corpo s ign if icat ivamente,  e  a  longo prazo i rá  contr ibu ir  para  d iminuição das grandes áreas  que s ão ut i l izadas  para  o

s e p u lt amento.  As m e didas mínimas de uma cova para  adu ltos podem var iar  conforme a  legis lação de cada c idade,  mas  costumam ocupar

2,00 m  de compr im e nto 1,00m de largura  do espaço hor izontal  urban o.  (SILVA,  2002) .

As  c in za s d e um c o rpo adulto  pesam em média  1,30 a  2,5 kg,  nesse caso cremar um corpo,  terá  um impacto m enor no meio  am biente,  e

c aso o  fami l iar  qu e i ra  p ode re integrar  as  c inzas a  natureza ou levar as  c inzas do seu ente e  acondic ionar c omo desej ar,  evi tando assim

gast os com  a  m an ut e nção dos túmulos.  (SILVA,  2002) .

Alguns  cemit ér ios  n ão  possuem padronização em seus túmulos,  que é  o  caso do cemitér io  de Navira í ,  esse t i po de c onstrução que

geralm ente sã o  feit as de pedras ou t i jo los,  são construídos acima do solo  e  são conhecidas como sepulcro,  e  ex pr i mem um sentido

m u itas ve zes d e s ag ra d ável  e  macabro,  podendo gerar  impactos negativos aos o lhos das pessoas que c i rcul am na c idade,  e  a  c r iação do

c remat ór io  ser ia  ide al  para  a  d iminuição de todos esses aspectos,  causando uma harmon ia  v isual .

JUSTIFICATIVA

OBJETIVO GERAL

Elaborar um  p rojet o  arquitetônico para  um crematór io  no municíp io  de Navira í /MS,  v isando oferec er uma a l ternat iva  funerár ia  mai s

s u stentáve l  e  e con om icamente v iável ,  contr ibuindo para  a  redução da demanda do cemitér i o  loc al  e  para  o  apr imoramento da

infraest rutura  destin a da aos serviços funerár ios da região.   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
 A na l is a r  com o  a  implantação de um crematór io  pode inf luenciar  mudanças cu lturais  nas prát i cas funerár ias  brasi le i ras,

con sidera nd o  a s p e ctos ambientais ,  econômicos,  re l ig iosos e  psicológicos.  

 Propor uma  so luç ã o arquitetônica que ampl ie  a  capacidade fun erár ia  de N avira í  sem demandar a  ex pans ão de áreas urbanas

dest inada s  a o  s e p ultamento tradic ional .  

 Integrar  p r incí p i o s  de sustentabi l idade e  acolh imento aos espaços projetados,  de forma a  atender às nec essi dades funcionais  e

sim ból icas do  pro cesso de luto.  
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CEMITÉRIOS
O c e mité r io  é  um  e spa ço destinado ao sepultamento de corpos,  poden do ser de d iferentes model os :  o  hor izontal  tradic i onal ,  o  t i po

parq u e o u jard im ,  ou  o  cemitér io  vert ical ,  que consiste em um edif íc io  com mais  de um andar,  contendo c om part i mentos es pec íf ic os

para os  sepultam e nt o s.  Segundo Campos (2007,  p .16) :

A  palavra  cemitér io ,  or ig inár ia  do grego koumeter ian  e  do lat im coemeter ium,  s ignif ica  dormitór io ,  l ugar onde se dorm e,  rec into onde se

ent erram e guard a m o s  mortos e  tem como sinônimos as palavras necrópole,  carneiro ,  sepulcrár io ,  campo- santo,  c i dade dos  pés juntos

e ú lt ima morada .  

D esd e  a  pré -h ist ó r i a  j á  exist ia  o  costume de enterrar  os mortos,  porém destinar um espaço apenas  para  o  s epul tamento foi  impl antado

pelos  cr istãos nos p r imeiros séculos da era  Cr istã  e  assim foi  introduzido o  ter mo cemitér io .  Char l es -Gabr ie l  Porée publ icou um texto

ond e  e le  cr it icou o  at o  do enterro,  pediu  mais  cuidado com o sepultamento,  e  aconselhou  a  cr iação de cemitér io  longe da c idade,  fo i  a í

que os ent erros pa s s aram ocorrer  ao ar  l ivre .  A  part i r  do século  XIX houve a  construção de cemi tér i os públ icos  e  fo i  t ratado como

inovação urban a,  p o is  fo i  ex ig ido dos gestores que h ouvesse mais  h ig iene.  Mas foi  apenas no an o de 1998 que a  Organização Mundi a l  da

S aúde (O MS ) publ ic o u um relatór io  contendo infor mações que um corpo em decomposição l ibera  substâncias  c apaz de c ontaminar o

s o lo ,  caus a nd o  a s s im g randes impactos ambientais .

S egundo o  C ON A MA  ( Conselho Nacional  de Meio  Ambiente)  órgão responsável  pelo  meio  amb iente tem legis lações  em relação ao

s e p u lt amento d e  um  c adáver e  em relação as medidas a  serem tomadas para  que essa prát ica não sej a  prej udic ia l  ao  mei o  ambiente e  as

pes soas,  porém ne m t odos os cemitér ios obedecem às le is  e/ou possu em l icença para  o  funcionamento,  e  em alguns  deles  não são

f is cal izad o s .  A  re s o l u ção do CONOMA 316/2002 fornece pol ít icas e  gestões ef ic ientes,  que se s eguida pel os  cemi tér i os tor nam  a

c h ance d e  contam i n açã o quase inexistente.

CREMATÓRIOS
 O   D ic ion ár io  O nl ine Dic io  af i rma que termo “cremar”  tem or igem no lat im cremare,  cujo  s igni f icado é  “transformar em ci nzas”  ou

“consumir  pe lo  fo g o ”.

D esd e  os temp o s  p r im órdios,  acontecem os r ituais  de cremação,  mas o  fato de se cremar a lguém era  def in i do através de crenças e

re l ig iões.  A pe sar da p rát ica  ser ant iga,  fo i  somente em 1872 que três c ient istas ita l ianos des envolveram o pr imeiro  forno com

c apacidad e de at i n gir  temperaturas a ltas o  suf ic iente que var iavam de 850ºC e  1.200ºC capaz de c remar um corpo.  (SIMÃO;  SOUSA,

202 2 ).

Crem atór io  é  o  loc a l  on de acontece a  incineração do cadáver,  e  por se trata  de a ltas temperaturas o  corpo que é  composto de pele  e

gordura,  derrete e  v i ra  gás,  por esse motivo o  forno é  composto por duas câmaras,  a  pr imeira  que é  o  es paço reservado para  o  c aixão,  e

a  s e c undá r ia  q ue tem  por função requeimar os gases provenientes da combustão,  e  por esse motivo c remar é  tratado c omo uma forma

s u stentáve l .  Ap ó s  e s s e processo o  osso que resta,  vai  para  o  resfr iamento e  logo após encam inhado ao tr iturador,  como nesse

proc e s so o  c o rp o  p e rde toda matér ia  orgânica,  as  c inzas que são os ossos tr iturados,  e  como dizem (JARDIM;  FERREIRA,  2023)  podem

s e r ac ond ic ionad a s e m casa,  devolv idas a  nat ureza,  podem ser usadas para  confecções de p inturas em tel as ou até mesmo na

c o nfe cção de jo ia s ,  o  q ue torna esse processo mais  ut i l izado por quem defende a  ideia  de um mundo mai s  s ustentável .  
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CREMATÓRIO  X CEMITÉRIO

CRESCIMENTO CREMATÓRIOS NO BRASIL

S egundo Si lva  ( 2 0 0 2 ) ,  os  cemitér ios são formas tradic ionais  de sepultamento de cadáveres  que c aus am i mpactos ambientais

s ignif icat ivos,  dev id o  à  grande demanda de área e  à  in ut i l ização do solo  por longos per íodos.  A  cremação,  por outro  lado,  surge como

um a alternat iva  m a is  sustentável  e  h ig iênica,  solu cionando os problemas re lacionados à  ocupaç ão de espaç o e  à  contami nação

ambie ntal .

U m out ro  fato a  ser anal isado é  que geralmente quando u m cemitér io  é  in ic iado,  e le  f ica  em uma área d istante,  porém a  c idade vai

c res ce n do  e  a  ma l h a u rbana acaba os a lcançando,  a  população toma conta do entorno,  e  com o pass ar do tempo eles  não tem para  onde

s e r expand i d o ,  o  q ue pode acarretar a  super lotação do cemitér io .  (MARCONI ,  2012) .

Conform e  Si lva  (2002) ,  os  cemitér ios,  especia lmente os do t ipo hor izontal ,  representam um obstácul o  à  organi zação urbana por

oc u p arem grand e s  á rea s que permanecem indef in idamente destinadas ao sepultamento.  O  autor destaca que os c rematór i os,  a l ém de

re d uzirem sign if icat i vamente o  volume dos restos mor tais ,  faci l i tam seu acondic ionamento e  des carte.  Ress alta- se a inda o  aspecto

higiê nico d a  cre maç ã o ,  que promove a  ester i l ização completa dos despojos,  ao contrár io  da inuma ção,  um process o l ento e  s uscetí vel  a

va zam ento s que p o dem comprometer os lençóis  freát icos.

Para  a  po p ulação  e  sa úde em geral ,  o  saneamento é  um dire ito  básico de todos,  e  não e  deve levar em conta s omente as áreas que estão

c res ce n do ,  com o  ta m bém os grandes impactos ambientais  e  econômicos.

Tanto no Brasi l  qu anto no mundo,  a  cremação tem crescido s ignif icat ivamente nos ú lt imos anos e  c onforme dados apurados pelo

S indic ato  d o s Ce mit é r ios e  Crematór ios Part iculares do Brasi l  (S incep) ,  apenas de 8% a 9% dos fa lec idos  são submetidos  ao proces so

de cremação no pa ís .

S egundo Proven za (2024) ,  apesar desse assunto a inda ser um pouco con servador,  observa-s e que nos ú lt i mos anos houve um

c res ciment o s ig nif i c at ivo na cremação,  e  parece estar associada na forma de encarar  a  morte,  i nf l uenc iada pr i nc ipalmente pelas

exper iê ncias v iv i d as d urante a  pandemia do COVI D 19,  bem como a  maiores informações s obre a  prat ica,  a  ex pansão e  maior

acessib i l id a de  das fun e rár ias.

O crematór io  n o  Bras i l  tem cr iado força e  aumentando sua proporção cada vez mais ,  e  isso prova como o povo bras i le i ro  vem l idando

c o m a morte ,  e  como ref lete na mudança cultural .
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FATOR AMBIENTAL
Nun ca foi  t ão  fa lad o  a  respeito  de sustentabi l i dade como nos

tempos atua is ,  a  p reocupação com o solo ,  lençol  f reát ico entre

outros t em fe ito  com que as pessoas se conscient izem mais  a

re sp e ito  do a s su nt o .

S egundo  Abrão (2007) ,  mestre em Saneamento Ambiental  e

R ec u rsos H íd r ic o s ,  u m  dos produtos de decomposição que pode

c o ntaminar o  len ço l  f reát ico é  o  Necrochorume,  um l iqu ido que é

l ib e rad o pelo  cad áve r em estado de putrefação,  e le  pode ser

c arregado pela  á gu a  da chuva que se inf i l t ra  nos túmulos,  seu

c o ntato com o len ç o l  f reát ico pode causar vár ios danos e

grandes  i m pactos  a mbientais ,  dentre e les doenças,  que podem

afeta r a  pop ulaç ã o  d a área,  a  f lora  e  até os animais.

Em  alg umas determ inadas épocas do ano pode ocorrer  a

elevação  do n í vel  f reát ico do aquífero,  correndo o  r isco da água

ent rar  em cont ato com o túmulo e/ou com a camada do solo  qu e

est e ja  co nta m ina d a.

Algumas pe sq uisa s  e  estudos real izados por lugares do mundo

tod o,  em é p ocas  d ife rente,  constataram diversas var iações e  o

c o mpro m et im ento da qual idade das águas subterrâneas que

f ic am  no ent o rno dos cemitér ios,  um deles é  aumento de

s al in id ade n as á gu a s,  sabor adocicado,  odor desagradável ,  a lta

incidência  d e pessoa s  com febre t ifo ide após consu mo de águas

s u bterrâ neas q ue f ic a m próximas aos cemitér ios.

Na d éc a da de 8 0  fo i  dado o  in íc io  das pesquisas no Brasi l ,

referente à  cont am in ação do lençol  f reát ico,  isso ocorreu com o

intuit o  de gara nt i r  a  preservação das águas subterrâneas,

est abele cend o  a s sim proteção sanitár ia  para  a  população.

Esses p onto s ana l is a dos e  a  re lação do homem com o p laneta

pod e m  s er c o nsid e ra dos os fatores pr imordia is  para  qu e a

pop u laç ã o  com eç asse a  fazer mais  o  uso dessa prát ica.

RESOLUÇÃO 316/2002

A resolução 316 do CONAMA,  que trata  de tratamento térmico de resíduos sól idos

inclu í  também normas para  a  cremação de cadáveres,  conforme consta nos art igos

17 a  21,  os quais  transcrevemos abaixo.

Art .  17.  Todo s istema crematór io  deve ter,  no mínimo,  a  câmara de combustão e  a

câmara secundár ia  para  queima dos voláteis .

§  1º  A  câmara secundár ia  deverá operar à  temperatura  mínima de o itocentos graus

Celsius,  e  o  tempo de residência  dos gases em seu inter ior  não poderá ser infer ior

a  um segundo.

§  2º  O s istema só poderá in ic iar  a  operação após a  temperatura  da câmara

secundár ia  at ingir  a  temperatura  de o itocentos graus Cels ius.

Art .  18.  A  operação do s istema crematór io  deverá obedecer aos seguintes l imites e

parâmetros de monitoramento:

I  –  Mater ia l  part iculado (MP) :  cem mi l igramas por normal  metro cúbico,  corr ig ido

pelo  teor de oxigênio  na mistura  de combustão da chaminé para  sete por cento em

base seca.  O  monitoramento deverá ser pontual ,  obedecendo à  metodologia  f ixada

em normas pert inentes;

I I  –  Monóxido de carbono (CO) :  cem partes por mi lhão volumétr ico,  base seca

refer idos a  sete por cento de oxigênio  (O2) ,  ver if icados em monitoramento

contínuo,  por meio  de registradores;

I I I  –  ox igênio  (O2) :  os  l imites serão determinados durante o  teste de queima,

devendo o  seu monitoramento ser contínuo,  por meio  de registradores;  

IV  –  Temperatura  da câmara de combustão:  os l imites mínimos serão determinados

por ocasião do teste de queima,  devendo o  monitoramento ser contínuo,  por meio

de registradores;

V –  Temperatura  da câmara secundár ia :  mínimo de o itocentos graus Cels ius,  com

monitoramento contínuo,  por meio  de registradores;

VI  –  Pressão da câmara de combustão:  posit iva,  com monitoramento contínuo,  por

meio de pressostato e  registradores.

Art .  19.  Os corpos,  fetos ou as peças anatômicas,  recebidos no crematór io ,

deverão ser processados,  preferencia lmente,  no prazo máximo de o ito  horas.

Parágrafo único.  Na impossibi l idade de processamento no prazo estabelecido no

caput,  os  corpos,  peças ou fetos deverão ser mantidos em equipamento com

refr igeração adequada.

Art .  20.  A  urna funerár ia ,  ut i l izada em crematór ios deverá ser de papelão ou

madeira ,  isenta de tratamento,  p intura,  adereços p lást icos e  metál icos,  à  exceção

dos casos em que urnas lacradas sejam exig idas por questões de saúde públ ica  ou

emergência  sanitár ia .

Art .  21.  O  s istema crematór io  não poderá in ic iar  sua operação antes da real ização

do teste de queima,  obedecidos os cr itér ios desta Resolução e  do órgão ambiental

competente.[1]
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CREMATÓRIO X RELIGIÃO

A re l ig iã o pod e  se r compreendida como um conjunto de crenças e  dogmas voltados à  expl icação do s urgimento do homem,  do universo e

de to das as coisas,  f requentemente estruturados em r ituais ,  cu ltos e  prát icas re lacion adas ao sa grado (SILVA;  VAZ,  2002,  apud SIMÃO;

S OUSA,  2022,  p .  411)

Cada  p arte do País  e  do mundo as pessoas possuem suas crenças,  culturas,  tradições e  costu mes,  quando se trata  de re l ig ião não é

diferente,  e  cad a uma delas tem os seus ensinamentos perante seus f ié is .  Devido a  isso a  cremaç ão pode ser ac onsel hada ou não,  e

isso  d eve ser an al isado pelos fami l iares para  a  escolha do que se fazer depois  do fa lecimento.

 

 Relação entre  Rel ig ião e  cremação.

 Fonte:  SILVA;  VAZ,  2002,  apud SIMÃO;  SOUSA,  2022 -  a lterado pela  autora .
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HISTÓRICOS E SITUAÇÕES ATUAIS

S egu n do  o  ú lt imo levantamento do IBGE que ocor reu no ano de 2022,  na  c idade de Navira í /MS a  populaç ão é  de 50.457 e  o  est im ado

pa ra 2 02 4  é d e  52.707,  chegando então ao ponto que o  crescimento da população,  e  os óbitos são i nevitáveis ,  poi s  s e trata  de um  ci c lo

natu ral  da  v ida .

At u alment e a  c idade contas apenas com um cemitér io ,  que é  o  Cemitér io  Mun ic ipal  José Cândido de Castro,  mas s egundo o  portal  MS

POS T  (2022) ,  a  obra  do novo cemitér io  munic ipal  de Navira í ,  se  in ic iou em março de 2022 e está sendo c onstruído no “formato parque”,

on de todo s os jaz igos serão subterrâneos,  o  projeto conta com 1000 jaz igos que poderão receber até 08 urnas funerár i as  e  já  fo i

previst o em p rojeto futuras ampl iações quando necessár io .  A  constr ução está sendo con struída com rec ursos própr io  do muni cíp io  e

será  no i n í c i o  d a estra da de acesso ao assentamento Juncal ,  no  prolongamento da Avenida João Ri gonato.
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crematório:
como funciona?
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SALA DA DESPEDIDA

SALA DE PREPARAÇÃO

1- Sa la d a últ ima cerimônia:  Segundo Anjos (2006) ,  logo quando o  corpo chega ao crematór io ,  e l e  é  l evado para  para  a  sal a  da ú lt i ma

cer imônia ,  pa ra  que  se ja  real izado as ú lt imas homenagens,  a  urna passa por uma esteira  e  é  levado até a  sal a  de preparação,  onde a

crem ação será  real iza da.

Sala  da ú lt ima cer imônia  e  sala  de preparação.

Font e:  ht tps :/ /s uper.abr i l .com.br/h i st or ia /c omo-f unci ona -um- cre mator io  (Anjo s,  200 6)  -  a lte rado pel o  autor.

2- S ala de  p re paração :  Segundo Anjos (2006) ,  após a  chegada do caixão,  o  prof issional  passa um detector de metai s  para  que s eja

ver if icado  s e  o  corpo não possui  nenhum marcapasso,  também é feita  a  ret i rada de todas as a lças e  v i dros ,  i sso tudo sem abr i r  a  urna.

Tod os es se s c uida dos são tomados,  para  que não ocorra  n enhuma explosão,  devido as a ltas temperatura.
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FILA PARA O FORNO

3- Fi la  p ara  o  forno:  Segundo Anjos (2006) ,  de acordo com a legis lação v igente,  é  obr igatór io  aguardar um per í odo mínimo de 24 horas

a p ós o  fa le c ime nto para  que a  cremação possa ser real izada.  No entanto,  em crematór ios com a lta  demanda,  é  comum que os corpos

permane çam e m f i la  de espera por até 48 horas.  Durante esse intervalo ,  os  corpos são armazenados em  câmaras refr i geradas a  0  °C,

ga rant indo a  conservação adequada até o  procedimento.

F i la  para  o  forno

Fonte:  https://super.abr i l .com.br/ h ist or ia/como-f unciona-um- cre mator io  (Anjo s,  200 6)  -  a lte rado pel o  autor.
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COMO É O EQUIPAMENTO

S egu n do  A njos ( 2 0 0 6 ) :

·  1-  Duas  câma ras:  A  câmara pr imár ia  é  onde colocada o  caixão e  onde ocorre  a  queima,  en quanto a  câmara sec undár ia  tem a  função de

re qu eimar os  ga ses gerados durante o  processo de combustão qu e ocorre  n a câmara pr imár ia .  Ambas as c âmaras  são revestidas c om

ti jo los refrat ár ios,  que suportam altas temperaturas e  garantem a ef ic iência  tér mica do s istema,  e  está em  destaque na f igura  4.

·  2-  Entrad a  do corp o:  Conforme indicado na f igura  4,  esse é  o  local  por onde é  inser ido o  caixão com o c adáver,  que é  c olocado c om o

fo rno  a ind a  de sl iga do,  e  a  câmara fr ia  só começa a  funcion ar quando a  câmara secundár ia  at inge os 500ºC.

·  3-  Fuma ça s em  cheiro :  A  passagem da câmara pr imar ia  força os gases descerem até a  câmara pr i mar ia ,  e  após a  pas sagem pel a  câmara

infer ior,  a  queima acontece e  a  fumaça sairá  pela  chaminé sem agentes poluentes,  sem cor e  sem chei ro .

·  4-  No f im,  só c inzas:  Após a  queima total ,  tudo é  recolh ido por uma abertura  n o forno (f igura  4) ,  e  depois  de fr ias  passam por um i mã,

on de é  fe ito  recolh imento de possíveis  metais ,  e  por f im são levadas a  máquina de tr ituração para  que tudo f i que uniforme.

Forno crematór io  –  esquemático

Font e:  ht tps :/ /s uper.abr i l .com.br/h i st or ia /c omo-f unci ona -um- cre mator io  (Anjo s,  200 6)  -  a lte rado pel o  autor 
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METODOLOGIA

Pa ra o  dese nvolv imento desse trabalho de conclusão de curso,  fo i  real izado coletas de dados na c i dade de Navi ra í / MS,  onde foi  c onstato

a  inexistên c ia  de um crematór io  na c idade e  região.  Esse processo foi  d iv id ido em etapas que vão des de levantam ento de dados,  teor ias,

v is itas té cnica s e  e laboração do projeto.

In ic ia lme nte foi  real izada pesquisas,  le ituras de art igos,  teses e  repor tagens sobre temas  re l acionados  a  outros crematór ios ,

cemit ér io s ,  m orte,  saneamento e  d i retr izes ambientais ,  le is  e  resoluções v igentes,  e  também sobre como culturas  e  re l ig i ões tendem a

compree nder os as pectos os aspectos psicológicos e  s imból icos que o  ato de cremar possa ter,  tudo v i sando o  func ionamento desse

tip o de projet o  e  edif icação.

D ent re todas  as pesqu isas também foram real izadas v is itas técnicas a  dois  crematór ios d ist intos,  a  pr im ei ra  ocorreu no Crem atór io

municipal  de São Paulo ,  que também é conhecido por Crematór io  Dr.  Jayme Au gusto Lopes ou Crematór io  da Vi la  Alp ina,  e  a  segunda ao

Crematór io  C ampo G rande.  

O  C rematór io  Vi la  Alp ina,  fo i  inaugurado em 1974 é o  pr imeiro  crematór io  do Brasi l ,  fo i  o  pr imeiro  a  operar tanto no Brasi l  como na

América Lat in a,  e  está local izado na Zona Leste de São Paulo/ SP,  sua construção foi  dada a  grande dens idade populaci onal  e  como

a lte rn at iva  a o  sepultamento tradic ional .  Devido não ter  autor ização para  percor rer  as  dependênci as do prédi o,  fo i  poss ível  v i s itar  apenas

a s partes externas e  a  sala  da ú lt ima cer imônia .  

D este  modo foi  real iza do uma entrevista  com uma funcionár ia ,  on de a  mesma expl icou como funciona todo o  proc esso de c remaç ão e

mostrou fotos dos locais  onde não foi  permit ida a  entrada.  O  crematór io  atende apenas as cremaç ões  e  não funciona como funerár i a  e

ne m cemit ér io ,  lá  não o corre  velór ios,  apenas a  ú lt ima despedida antes de in ic iar  o  processo de crem ação do c orpo.  Devido a  c i dade de

S ão  Paul o  t er  u m grand e número populacional ,  e  não ter  espaço para  crescimento dos cemitér ios j á  exi stentes,  a  prát i ca  de cremar acaba

sen d o be m comu m,  o  crematór io  conta com 2 fornos para  a  cremação e  atende uma média  de 750 cremações por mês,  cada forno tem

3,00  m d e largura,  2 ,60 m de comprimento e  2,30 m de a ltura ,  podendo cremar separadamente dois  corpos  ao mesmo tempo,  em duas

câm aras d ist intas .

Ap ós  o  c o rp o  che ga r d o velór io ,  e le  f ica  armazenados em uma câmara fr ia  aguardando sua vez de c remar,  e  por l e ite  deve se aguardar

pelo  men os  24 h oras para  o  in íc io  da cremação,  no d ia  marcado os fami l iares e  amigos ínt imos vã o até o  c rematór io  para  part i c iparem da

ho me n agem e se despedirem pela  ú lt ima vez do seu ente caso desejam.

Em u ma sala  c o m c adeiras d ispostas em formato c i rcular,  o  caixão f ica  exposto no centro da sala ,  onde el e  pode f i car  aberto ou fechado,

e  são colocad os  mús ic as,  fotos e  v ídeos para  que tenham aquele  ú lt imo momento de despedida.  Ass im que s e encerra ,  o  c aixão c omeça

a  descer le ntam e nte s imulando um sepultamento comum,  indo para  sala  que se en contra  abai xo,  no s ubsol o.  Nessa sala  f ic am as

câm aras fr ias ,  os  fornos e  onde ocorre  a  preparação do caixão,  on de são ret i rados os metais  e  v idros que não podem entrar  no forno.
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O  corp o h uma no é  composto de gordura,  e  leva em média  2  horas para  que seja  inteiramente cremado,  a  a lta  tem peratura  faz  c om que a

pele  e  a  gordu ra  de rretam em sua total idade e  se tor ne gás,  restando apenas os ossos que não derretem,  apenas  d im inuem,  no f im desse

processo os ossos são ret i rados,  aguardam o resfr iamento e  depois  são colocados na máquina que faz  a  tr ituração dos mes mos,  até se

to rnare m mínimas pa rt ículas que são as c inzas,  que os fami l iares levam embora.  

No  cremat ór io ,  pos sui  muitas árvores,  e  a lguns fami l iares acabam dando como destino f inal  das c inzas  l á  mesmo,  porém não é  permit ido

qu e  s ejam  co lo cados nada que identif ique aquele  local ,  não se pode colocar p lacas,  e  nada  que remeta um cemi tér io  ou tumulo

pa rt íc u la s ,  a p e nas  f lores é  permit ido.  

 Crematór io  Vi la  Alp ina,  São Paulo  –  SP

Font e:  ht tps :/ /funerar iabenttus.com. br/cremator iovi laalp ina

PAOLLA LEITE ALVARES UFMS -  CPNV -  ARQUITETURA E URBANISMOTRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO CREMATÓRIO ETERIS



A se g u nda  v is ita  ocorreu no crematór io  Campo Grande,  que f ica  local izado na c idade Campo Grande/MS,  que foi  inaugurado em 7 de

ou tu bro d e 2020,  é  o  p r imeiro  crematór io  da Capita l  e  o  maior  da  região Centro-Oeste,  e  é  o  único do Brasi l  com o c ert i f icado de l i derança

em energia  e  d e signe r ambiental  (LEED) .

Pro jetado pela  Arquiteta Alessandra Ribeiro ,  o  crematór io  conta com u ma área de 5.000 m²  e  s imbol i zava a  revoada dos pássaros,  fo i

pen sa do e m  d e mon strar  paz  no luto e  respeito  aos enlutados,  e  seus três b locos representam o corpo,  a  a lma e  a  mente.  

Ne ssa v is it a  t ive mos mais  l iberdade em entrar  nas áreas do crematór io ,  porém as salas de prep aração e  c remação não foram l i beradas

pa ra v is it a ,  t e ndo em  vista  que o  processo de cremação é  o  mesmo,  não foi  fe ita  uma entrevista  pontual  com nenhum funcionár io .  O

crem atór io  C ampo Grande conta com a sala  da ú lt ima cer imônia ,  espaço comum para  aguardar a  c er i môni a ,  Col umbár io ,  Ossuár ios,

Cru zeiro  de um a capela  ecumênica.  

 
Crematór io  Campo Grande

Font e:  https://c remator iocampogra nd e.net/ ,  modif ic a do pel o  autor.

A tercei ra  eta pa  se deu no levantamento de dados do terreno,  v is itas ao local ,  real ização de mapas do entorno e  suas conexões,

mobi l idad e urb ana para  garant i r  integração do projeto com a c idade,  levantamento das le is  de uso e  oc upação do s ol o ,  que contam com

zo n eame nto,  c ó digos de obras e  le is  ambientais ,  topograf ia ,  condic ionantes ambientais  e  um plano de mas sas .  

A  ú lt im a et apa  consiste na fase projetual  que é  usar todas as informações acima para  o  desenvol v imento do proj eto,  dentre tudo i sso,

fo i  e la b orado o  p rograma de necessidade,  f luxograma,  o  pré-dimensionamento dos ambientes,  def in iç ão de conceito  e  part ido,

int e g raç ã o dos  esp aç os,  dentre e les conforto sensor ia l  e  de paisagem.
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O TERRENO 
E O ENTORNO
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LOCALIZAÇÃO

Pa ra a  exe c uçã o d e um projeto,  a  escolha do terreno e  o  estudo de l imitações e  imposições são de extrema im portância ,  respeitando

sempre a  legis lação da  área e  suas condições ambientais  e  legais .

O  t erreno e scolh ido para  a  implantação do projeto está local izad o em Navira í /MS,  é  uma área de fác i l  aces so e  está na s ituado no bairro

J ardim  Vale  En cantado

BRASIL

TERRENO

MATO GROSSO
DO SUL

PERIMÊTRO URBANO

NAVIRAÍ

Mapas para  local ização do terreno.

Fonte:  PAOLLA,  2025.
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O  t erre no  est á local izado entre  as Avenidas Brasi l ,  Aven ida Fat ima do Sul ,  Rua Herschel  e  a  Rua Júpiter,  que a inda será  construída,  mas já

está e m process o de p lanejamento pela  prefeitura,  e  está demarcado com l in ha vermelha na f igura  abai xo.

 

Mapa de indicação das v ias novas

Font e:  Imagem aérea pelo  Google  Earth
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ZONEAMENTO

A escolh a  do t e rre no se deu pr incipalmente por ser do lado da Capela  Mortuár ia  já  existente do local  e  por ser bem próximo do cemi tér io

municipal  de N avira í ,  o  que não causar ia  estranhamento e  nenhum impacto v isual  n a  v iz in han ça.  O  terreno está local izado na quadra 282

e s erá  fe i ta  a  ju nç ão dos lotes:  1  ao 16,  total izando assim uma área de 8.100 m² .

D e acord o  com a Lei  Complementar de Uso e  Ocupação do Solo  da Prefeitura  Munic ipal  de Navira í ,  o  terreno está s ituado na Zona de Uso

Mist o  Faixa  Norte ( Zumn).  

Zoneamento

Font e:  ht tps :/ / l e ismunicipais .c om.br/a 1/pla no-de-zoneamento-uso - e-o cupa ca o-do- so l o-navira i -ms.
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TOPOGRAFIA

A topog raf ia  d o  terreno é  um fator determinante para  todo o  desenvolv imento de um projeto,  e la  i nf l uencia  em todas  as  deciões que um

projet o va i  t er,  toda a  implantação é  baseada em adequar o  projeto no terreno,  v isan do s istemas c onstrut i vos ,  acess ibi l idade,  integraç ão

dos amb ient e s e  ent orno.

O  t erreno  escolh id o  apresenta uma área de aproximadamente 8.100 m² ,  e  sua topograf ia  in ic ia l  possuia  uma dec l i v idade moderada,

dent ro d o te rreno est ão as curvas de n ível  340 a  335,  e  seus desniveis  var iavam em até 5 metros .

A anal ise in ic ia l  fo i  real izada através do levantamento feito  pelo  programa QGIS,  qu e for ncem as curvas do terreno antes dele  ter  t ido

qu alq uer t ipo de uso .

Mapa topograf ico

Fonte:  PAOLLA,  2025.
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Ap ós  v is ita  a o t erre no,  pode-se notar que foi  fe ita  mu itas movimentações de terra ,  e  hoje  e le  se encontra  p lanif i cado,  t endo apenas  um

peq u eno  d e s nível  n a  pa rte super ior  do terreno onde se concentrava o  maior  desnível  na  topograf i a  or i g inal ,  porém bem menor.  O  terreno

vem sen do usa do para  uso de parques e  c i rcos que se apresentam na c idade de forma temporár ia ,  e  por esse motivo foi  fe ita  toda es sa

a lte ração e  n ive lamento do terreno,  para  que consiga atender as demandas e  instalações dos mesmos .

Fotos do terreno,  s ituação atual

Ap ós  v is it a  a o loc al ,  fo i  fe ito  um levantamento ut i l izando o  Google  Earth  Pro,  qu e permit iu  ter  aces so a  e levação de forma mais  precisa

pa ra  o  estudo.

 

 

 Fonte:  PAOLLA,  2025.

PAOLLA LEITE ALVARES UFMS -  CPNV -  ARQUITETURA E URBANISMOTRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO CREMATÓRIO ETERIS



Levantamento terreno –  Google  Earth  Pro

Fo ram anal isad os os pontos passando sempre na parte central  do terreno,  e  pode-se notar que e le  se encontra  prat ic amente todo

planif ica do ,  a  segunda imagem da f igura  12,  mostra  um desnível  um pouco maior,  e le  se dá onde é  a  proposta de c onstruç ão da Rua

J úpiter,  e  será  fe it a  movimentações de terra  para  que possa ser constr uída,  n este caso nessa parte do terreno também ocorrerá

transformações  e  passará a  f icar  no mesmo nível  da  Rua e  p lanif icado.

Font e:  Google  Earth  Pro -  modif icada  pelo  autor.
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CONDIONANTES AMBIENTAIS

As condições am bie ntais  é  um dos fundamentos pr incipais  no processo de concepção de um projeto arqui tetônico,  es pecia lmente aos que

são  voltad os  a o  uso  colet ivo e  com função sensível .  A  anál ise dos e lementos como temperatura,  umi dade,  d i reção dos  ventos  e  insol ação

permite o  des e nvolv imento de soluções de projetos mais  ef ic ientes,  sustentáveis  e  confortáveis  tanto para  os  us uár ios quanto para  os

prof issionais  q ue  trabalham no local .  Por fa lta  de informações c l imáticas especif icas para  a  c idade de Navira í ,  os  dados  anal i sados  foram

com b a se nos da dos d isponibi l izados pela  p lataforma Projeteee (2016)  da c idade v iz inha,  Jut i .  

Ent e n der as var iáveis  c l imáticas e  solares é  pr imordia l  para  garant i r  conforto térmico e  ef ic iênc ia  do projeto,  respeitando aspectos

fu n cionais  e  ambientais .

Fonte:  PAOLLA,  2025.

Carta Solar

An al is an do a  rosa dos  ventos,  pode-se notar que f luxo de ar  predominante é  do Noroeste,  Leste e  Norte e  que a  or i entação do terreno

permite que  a s correntes de natural  cruzem o terren o,  com velocidades major itar iamente entre  0  e  2  m/s .

O  nasciment o  d o sol  ocorre  ao leste e  seu poente ao oeste tendo em vista  então:

 

·  Fa chada vo lta da pa ra  o  norte (Av.  Brasi l )  receberá insolação d i reta  ao longo do d ia .

·  Fa chada p a ra  o  leste ( R.  Herschel)  receberá o  sol  da  manhã,  que se trata  de um sol  mais  suave.

·  Fa chada oeste (R.  Júpiter)  receberá o  sol  mais  intenso,  o  da tarde que geralmente é  o  mais  quente.

·  Fa chada vo lta da pa ra  o  sul  (Av.  Fát ima do Sul) ,  terá  a  menor insolação d i reta.  
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JANEIRO -  07:00

Fonte:  PAOLLA,  2025.
Fonte:  PAOLLA,  2025.

JANEIRO -  16:20

Font e:  PAOLLA,  2025.

JULHO -  07:00

Fonte:  PAOLLA,  2025.

JULHO -  16:20
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ANALISE DOS MAPAS

Fonte:  PAOLLA,  2025.

A e labo raç ã o  dos mapas de entorno é  uma etapa fu ndamental  no processo de anál ise e  d iagnóstic o terr itor ia l  para  a  i mplantação de um

projet o.  E sses mapas têm como pr incipal  objet i vo compreender a  d inâmica ambiental ,  urbana e  soci a l  ao  redor do terreno,  fornecendo

dad os mais  t é c nico s,  para  tomadas de decisões adequadas e  consciente.

O s m apas foram desenvolv idos para  representar graf icamente os pr incipais  e lementos que inf luenciam o terreno:

Mapas
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PROJETO
06



MEMORIAL JUSTIFICATIVO 

A elaboração do proj eto Crematór io  Munic ipal  Eter is ,  na  c idade de Navira í /MS,  fundamenta-se na necessidade de propor um equipamento

urbano capaz de responder às demandas socia is ,  ambientais  e  culturais  contemporâneas re lacionadas às prát icas funerár i as.  A  ausênci a

de um crematór i o  na região e  a  predominância  do sepultamento tradic ional  reforçam a urgência  de uma a lternat iva  sustentável  e

funcional ,  que una acol h imento emocional ,  respeito  à  d iversidade re l ig iosa e  consciência  ambiental .

O  conceito  norteador do projeto busca ressignif icar  os espaços funerár ios,  entendendo a  morte como parte do c ic lo  natural  da  v i da e

propondo um ambiente de serenidade,  paz  e  espir itual idade.  A  arquitetura,  neste contexto,  é  compreendida como mediadora do processo

de despedi da,  oferecendo suporte emocional  por meio  da integração entre natureza,  luz  natural ,  aromas e  mater ia is  que evocam calma e

reconexão com o s i mból ico.

O part ido arquitetônico adota uma l inguagem sensível  e  ecumênica,  representando corpo e  a lma em sua composição s imból ica.  A

setor ização foi  organi zada em três núcleos pr incipais :   acolh imento,  cer imônia  e  operação técnica,  garant indo f lu idez,  funci onal i dade e

pr ivacidade aos usuár i os.  A  escolha por mater ia is  naturais ,  como pedra,  concreto e  madeira ,  associada à  presença de jardi ns e  espaços de

contemplação,  reforça a  proposta de um edif íc io  d iscreto,  integrado ao entorno urbano e  ao mesmo tempo signif icat ivo enquanto espaço

de memória .

Assim,  o  projeto j ust if ica-se não apenas por supr i r  a  carência  local  de infraestrutura  funerár ia ,  mas também por propor uma ref lexão

arquitetônica que transcende a  função técnica do crematór io .  Busca-se oferecer um ambiente humanizado,  sustentável  e  cultural mente

inclusivo,  que proporcione d ignidade e  conforto às famí l ias  enlutadas,  ao mesmo tempo em que contr ibui  para  a  preservação ambiental  e

para  a  organização urbana.
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PROGRAMA DE NECESSIDADES

O Progra ma d e necess i dades do crematór io  fo i  e laborado a  part i r

de pesq uisas  re la c io nadas ao tema,  buscando introduzir  e

dispon ibi l i zar  áre as  p ara  desenvolv imentos e  serviços para  o

fu nciona m ento  e  b o m  desempenho do crematór io .  O  objet ivo é

garant i r  a  integraçã o  e  f lu idez entre  os ambientes,  transmit i r  paz

aos u suár ios,  re s p e it ando a  pr ivacidade dos fami l iares,  e  os

r itua is  e  ef ic iê nc ia  d o  s erviço de cremação.

Os ambientes n e cessár ios e  inser idos no programa,  foram

s et o r izados de acord o  com cada funcional idade.
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FLUXOGRAMA

S eguin do o  program a  de necessidades,  fo i  fe ita  a  d istr ibuição de cada função no ter reno proposto,  desenvolvendo ass im o f luxograma

aba ixo:

PLANTA BAIXA LAYOUT -  SEM ESCALA
GUARITA

SETOR ADMINISTRATIVO

VELÓRIOS

SETOR FUNCIONÁRIOS

CREMATÓRIO

COLUMBÁRIO

ILUMINATÓRIO

LIXEIRA

LEGENDA
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IMPLANTAÇÃO
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CORTES
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CORTE AA

CORTE BB



BLOCO ADMINISTRATIVO

1 VENDAS:  15 ,22  m²

2

3

4

5

6

7

8

9

1

2

3

4

5

6

7

8

9

ADMINISTRAÇÃO: 10 ,52  m²

FINANCEIRO: 10 ,52  m²

ARQUIVO: 10 ,04 m²

ESTOQUE:  10 ,04 m²

WC FEM. :  5 , 34  m²

WC MASC. :  5 , 34  m²

CIRCULAÇÃO: 10 ,01  m²

TOTAL:  87 ,70 m²
MONITORAMENTO: 10 ,67 m²

LEGENDA
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SALA DE VENDAS
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SALA DE ADMINISTRAÇÃO SALA DE MONITORAMENTO



BLOCO VELÓRIO

LEGENDA

9

8

7

6

54

3

2

1

4

5

6

10

11

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

COZINHA:  8 ,57  m²

ANEXO COZINHA:  8 ,57  m²

REFEITÓRIO:  17 ,66 m²

VELÓRIO:  30 ,24  m²

QUARTO: 12 ,24  m²

LAVABO: 4 ,72  m²

CIRCULAÇÃO: 86 ,30 m²

WC MASC. :  1 1 , 52  m²

WC ACESSÍVEL FEM. :  5 ,92

TOTAL:  250 ,38 m²

WC ACESSÍVEL MASC. :  5 ,92

WC FEM. :  1 1 , 52  m²
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SALA DE VELÓRIO
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ÁREA DE CIRCULAÇÃO



BLOCO FUNCIONÁRIO

1

2

3

45

6

LEGENDA

1

2

3

4

5

6

COZINHA:  18 ,06 m²

DEPÓSITO:  9 ,89 m²

DESCANSO FUNC. :  46 ,21  m²

WC MASCULINO: 4 ,87 m²

WC FEMININO: 4 ,94  m²

DECK:  26 ,52  m²
TOTAL:  1 10 ,49 m²
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SALA DE DESCANSO FUNCIONÁRIOS
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DEPÓSITO DE MATERIAL DE LIMPEZACOZINHA



BLOCO CREMATÓRIO

1 2

3

4

5

6 7

8

9

10

11

12

13

14

15

1

2

3

ENTREGA:  20 ,02 m²

MULTIMÍDIA:  9 ,37  m²

DESPEDIDA:  157 ,02 m²

WC MASC. :  1 1 , 52  m²

WC ACESSÍVEL:  5 ,92  m²

FRALDÁRIO:  5 ,92  m²

CREMATÓRIO:  191 ,2 1  m²4

ESTERIALIZAÇÃO: 25 ,74  m²

GÁS:  13 ,51  m²

5

6

ORATÓRIO:  18 ,97 m²

COZINHA:  10 ,62  m²

7

8

REFEITÓRIO:  63 ,85 m²9

WC FEM. :  1 1 , 52  m²

WC ACESSÍVEL:  5 ,92  m²

CIRCULAÇÃO: 88 ,92m²10

11

12

13

14

15

TOTAL:  461 ,67  m²
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SALA DA DESPEDIDA
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REFEITÓRIO E CIRCULAÇÃO JARDIM ÁREA INTERNA
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ORATÓRIO

SALA ENTREGA DAS CINZAS



ILUMINATÓRIO
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COLUMBÁRIO
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BOSQUE
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BOSQUE NOTURNO
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ANGICO-BRANCO

PITANGA

JACARANDÁ MIMOSO

CEREJA JAPONESA

MINI FLAMBOYANT

IPÊ-AMARELO
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TIPOLOGIAS UTILIZADAS
NO BOSQUE



CHUVA DE OURO

MULUNGU

JABUTICABA SABARÁ

DAMA DA NOITE

ACEROLA

ÁRVORE - SAMAMBAIA
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TIPOLOGIAS UTILIZADAS
NO BOSQUE



IPÊ ROSA

IPÊ BRANCO

PALMEIRA IMPERIAL

GUAIMBÉ

PALMEIRA AZUL

COSTELA DE ADÃO
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TIPOLOGIAS UTILIZADAS
NO BOSQUE



ROSA ABRACADABRA

MINI ROSA

ROSA DO DESERTO

HORTÊNSIA

PITEIRA DO CARIBE

HELICONIA
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TIPOLOGIAS UTILIZADAS
NO BOSQUE



PODOCARPO

CLÚSIA

GRAMA ESMERALDA
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TIPOLOGIAS UTILIZADAS
NO BOSQUE



EXTERNO
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MEMORIAL DESCRITIVO
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 Impla nt a ç ã o e  Estrutura

    O  p rojeto  do  Crematór io  Eter is  é  composto por qu atro b locos d ist intos,  inter l igados v isual  e  func ionalmente por uma grande cobertura

em la je  nervurada,  projetada para  vencer grandes vãos e  proporcionar leveza estru tural .  Essa la je  rec ebe impermeabi l ização adequada e  a

sua in cl i naçã o  é  de  3%,  garant indo o  correto escoamento das águ as p luvia is .

    A  estrut ura  pr incipal  do edif íc io  é  composta por p i lares e  v igas de con creto aparente,  mater i a l  escol h ido tanto pel a  resistência  e

durabi l idad e ,  qua nto pela  pureza v isual  e  caráter s imból ico,  remetendo à  sol idez,  serenidade e  esp ir itual idade.

   As pare des s ão de a lvenar ia  convencional ,  com forro  de gesso nos ambientes internos,  promovendo ac abamento contí nuo e  d i sc reto,

a dequado a o  ca rát er s o lene e  acolhedor do espaço.

Cobert u ra e  Volumetr ia

   A  co bert ura  u nif icada integra  os quatro b locos sob uma forma f lu ida e  harmônica,  reforçando a  i deia  de unidade entre  c orpo,  a lma e

natu reza.  O  uso da la je  nervurada permit iu  a  cr iação de vãos generosos,  garant indo ampl itude,  conforto térmico e  i luminação natural

controlada.

   As formas q ue p redominam em todo o  conjunto arquitetônico e  as curvas orgânicas no paisagismo,  remetem à f lu idez da v ida e  ao c i c l o

natu ral  da  existência .

Materiais  e  Ac abamentos

A escolha dos mater ia is  fo i  guiada pelos conceitos de sobr iedade,  leveza,  durabi l idade e  conexão com a natureza.

Concret o a parent e :  Ut i l izado amplamente na estrutura,  bancos e  cobogós,  confere autentic i dade e  s i mpl ic i dade,  a lém  de integrar

vis ualment e  o  edif íc io  à  paisagem natural .

Mad eira natural :  Presente em detalhes de mobi l iár io  e  e lementos de vedação,  traz  aconchego e  humaniza os espaços,  equi l i brando a

fr ieza do  c o ncreto.

Pedras  n at urais  e  mármore:  No ambiente internos de maior  re levância  s imból ica  como a  sala  de despedi da,  no col umbár io  e  também

n o i lum inatór io  fo i  ut i l izado o  mármore Rose Aurora  Por tugal ,  cuja  ton al idade su ave e  veios del icados evocam pureza,  del icadeza e

respeit o  à  mem ória .

Vidro multi laminado:  Apl icado no fechamento dos n ichos do columbár io ,  o  v idro  fo i  escolh ido por sua resistência  às intempér i es e

tra nsparência  s im ból ica,  representando a  passagem entre o  f ís ico e  o  espir itual .

Cob ogós d e concreto com espaços para vegetação:  Permitem venti lação e  i luminação natural ,  a l ém de integrar  o  verde à  arqui tetura,

reforçando a  ideia  de continuidade entre  inter ior  e  exter ior.
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Revestim ent os e  Pis os

   No s espa ç o s  ext ernos,  a  escolha dos p isos pr ior iza  sustentabi l idade,  permeabi l idade e  conforto v i sual :

P is o intertrava do permeável  com grama Esmeralda entre as peças:  ut i l izado em toda a  área externa,  contr i bui  para  o  controle  da

dren agem e  int e gração paisagíst ica.

P is o de co ncreto  drenante no estacionamento:  favorece a  absorção da água da chuva,  reduzindo o  i mpacto ambi ental  e  mantendo o

conforto  térmico do solo .

P is o fulg et  em  área s externas cobertas:  escolh ido pela  textura  ant iderrapante,  resistência  e  aspecto natural ,  harmoni zando com os

dem ais  mater ia is  d o  conjunto.

P is o porc elanato para áreas internas:  Nas áreas internas do crematór io  fo i  especif icado o  uso de p i so porcel anato aceti nado de

g rand e form ato,  devido à  sua resistência ,  fáci l  manuten ção e  aparên cia  homogênea.  O acabamento aceti nado proporc iona toque s uave

e br i lho contro lad o,  adequado ao caráter sóbr io  e  acolhedor do ambiente.   A  escolha do porcelanato se j ust i f i ca  também pel a  sua

dura b i l ida de,  ba ixa  absorção de água e  faci l idade de l impeza,  essencia is  em locais  de c i rculação c onstante e  uso i nst i tuc ional .  Optou-

se p o r tona l idades c laras e  neutras,  que reforçam a sensação de ampl itu de,  serenidade e  pureza.

Paisagismo  e Elem entos Naturais

   O  pais a g i s mo foi  cuidadosamente p lanejado para  integrar-se à  edif icação,  ut i l izando formas orgâni cas ,  vegetaç ão nat iva  e  árvores  de

peq u eno  e  médio  porte.

   U ma font e  d ’ág u a central  fo i  implantada no I luminatór io  como elemento s imból ico da pureza e  renovação que a  água trás ,  reforç ando a

leve za  e  e spir it ual idade do ambiente.

   A  ve get a ç ão interna foi  posic ionada de maneira  estratégica,  proporcionan do conforto térmico,  v isual  e  ps ic ol ógico,  ao mesmo tempo

em que atu a  c o mo elem ento funcional  e  contemplat ivo.

Con ce p ção A rquitet ônica

   A  concepção do Crematór io  Eter is  ref lete um espaço funerár io ,  buscan do romper com a r ig idez tradi c ional  e  transm it i r  acol h i mento,

re speito  e  serenidad e .  Cada escolha de mater ia l  e  forma reforça o  conceito  de transformação do f ís ic o ao espir itual ,  oferecendo ao

v is itant e  u m  a mbiente de ref lexão,  paz  e  reconexão com a natureza.

  O  conju nto arquitetônico propõe uma arquitetura  emocional  e  s imból ica,  onde a  luz  natural ,  as  tex turas e  o  s i lêncio  c ompõem a narrat iva

do c ic lo  d a  v ida.
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COLUMBÁRIO
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das c inzas provenientes da cremação de restos morta is  humanos ,
composta por  nichos indiv iduais  ou colet ivos .

NOME

A palavra “eter is ”  por  s i  só não exis te diretamente como uma palavra independente em lat im
cláss ico .  No entanto ,  e la  pode ser  interpretada como uma forma decl inada (ou se ja ,  uma
var iação gramat ica l )  da palavra “aether ” ,  que s igni f ica :
 •  Aether  ( la t im ,  do grego ai thēr )  →  o  éter ,  o  céu super ior ,  a  substância  pura dos deuses ,
associada ao plano espir i tua l ,  ao div ino.

A forma “aether is ” :
 •  É  o geni t ivo s ingular  de aether  →  ou se ja ,  “do éter ”  ou “do céu celest ia l ” .
 •  Exemplo em lat im:
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memória .
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vida e a  morte ,  t razendo um ambiente ecumênico para que todos se s intam acolhido
independentemente da sua re l ig ião .
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técnica .
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concei to de que uma vida se encerra para que outra possa surgir .

Desta forma tudo se conectará para reforçar  a  t ranqui l idade e o respei to ,  proporcionando uma
exper iência  humana e sensível  dos enlutados ou dos que f requentarem o local .
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RESUMO 

A morte é uma certeza universal cercada por incertezas culturais, éticas e religiosas, exigindo uma 

abordagem sensível, sobretudo no contexto urbano e ambiental. O presente estudo examina a relação entre 
morte, religião e práticas funerárias, enfatizando a expansão da cremação no Brasil como alternativa ao 

sepultamento tradicional, fundamentando a proposta arquitetônica de um crematório. Historicamente 

rejeitada por instituições religiosas como a Igreja Católica, a cremação tem se tornado cada vez mais 

aceita, inclusive por seu caráter econômico, higiênico e ambientalmente sustentável. O modelo tradicional 

de sepultamento, ainda predominante no país, contribui para a contaminação dos lençóis freáticos e ocupa 

extensas áreas urbanas, agravando problemas de planejamento e saúde pública. Em cidades com a 

inexistência de um crematório eleva os custos do procedimento, tornando-o inacessível para muitos. 

Diante disso, a cidade de Naviraí/MS, não oferece esse serviço, o que motiva a proposta de um edifício, 

que demonstre a importância, viabilidade e praticidade da cremação para a sociedade com o objetivo de 

atender à demanda local e regional, oferecendo uma alternativa viável que alie funcionalidade e 

acolhimento emocional, sem desconsiderar a sensação de paz e tranquilidade, independentemente da 

religião e dos simbolismos que eles sigam. A proposta busca responder às necessidades práticas e 

simbólicas associadas ao luto, promovendo uma infraestrutura alinhada com princípios de 

sustentabilidade e respeito às tradições culturais. 

Palavras-Chave: Cremação; Práticas funerárias, Sepultamento, Sustentabilidade.  

ABSTRACT 

Death is a universal certainty surrounded by cultural, ethical, and religious uncertainties, requiring 

a sensitive approach, especially within urban and environmental contexts. This study examines the 

relationship between death, religion, and funerary practices, emphasizing the increasing adoption of 

cremation in Brazil as an alternative to traditional burial, which serves as the conceptual foundation for 

the architectural proposal of a crematorium. Historically rejected by religious institutions such as the 

Catholic Church, cremation has become increasingly accepted, particularly due to its economic, hygienic, 

and environmentally sustainable characteristics. The traditional burial model, still predominant in the 

country, contributes to groundwater contamination and occupies extensive urban areas, exacerbating 

planning and public health challenges. In cities where crematoriums are absent, the cost of the procedure 

rises significantly, making it inaccessible to many. In this context, the city of Naviraí, in the state of Mato 

Grosso do Sul, does not offer this service, which motivates the proposal of a facility that highlights the 

importance, viability, and practicality of cremation, aiming to meet local and regional demand. The project 

seeks to provide a viable alternative that integrates functionality and emotional comfort, while preserving 

a sense of peace and tranquility, regardless of religious beliefs or associated symbolism. The proposal 

aims to address the practical and symbolic needs related to mourning by promoting infrastructure aligned 

with principles of sustainability and respect for cultural traditions. 

Keywords: Cremation; Funerary practices; Burial; Sustainability. 



 

 

 

 

1. Introdução  

A morte sempre foi tratada como uma incerteza, um mistério aos que aqui estão, pois 

independentemente da religião a única certeza da vida é a morte, e isso exige uma abordagem 

sensível, pois lida direta e indiretamente com questões culturais, éticas e religiosas. O medo pelo 

desconhecido é muito comum desde a antiguidade, e não saber para onde irá e nem como será 

depois, trazem muitos questionamentos, e a verdade é que independe de como seja vista e 

encarada, a morte continua sendo um tema que precisa ser refletido principalmente quando se 

trata de questões relacionadas aos espaços urbanos e ambientais, e por meio de livros, cultura, 

mitos e religiões a humanidade procura respostas para todas essas dúvidas e inquietações. 

A morte por sua vez anda lado a lado com a religião desde os tempos primórdios, cada religião 

e povo tem sua determinada crença, e nem sempre a escolha pela cremação é aconselhada, um 

exemplo é a Igreja Católica, que até o ano de 1963 que proibia o ato, e hoje apenas desaconselha 

(ARQUIDIOCESE DE CAMPO GRANDE, 2021).) Como a uma grande diversidade de 

religiões, não apenas no Brasil, mas em todo o mundo, a cremação tem ganhado força e se tornado 

mais frequente. Pessoas comuns e famosas usam desse procedimento para dar destino ao corpo 

de seus entes, e um dos principais motivos desse acontecimento, é pelo fato de ser a longo prazo 

mais econômico cremar a sepultar um corpo; outro ponto, é que o ato de cremar um corpo é uma 

prática mais higiênica e sustentável, diminuímos o risco de contaminação do solo e o crescimento 

desenfreado dos cemitérios, que tem se tornado áreas cada vez maiores. 

O Brasil é um país com uma vasta extensão territorial (aproximadamente 8,5 milhões de km²), 

e dificilmente se pensa a escassez de áreas para construção de cemitérios tradicionais. Um dos 

maiores problemas ambientais se dá por conta da tradicional maneira de sepultamento, o qual 

polui os lençóis freáticos, que é um problema sério no ponto de vista urbanístico e ambiental e 

de saúde pública (PINHEIRO, 2017). 

Diante da ausência de um crematório em Naviraí/MS, a cremação ainda é pouco recorrente 

na região. Os indivíduos que escolhem esse procedimento acabam arcando com custos adicionais 

relacionados ao translado do corpo para municípios que dispõem do serviço. A implementação 

de um crematório local possibilitaria a redução dessas despesas, atenderia à demanda das cidades 

circunvizinhas e incentivaria a adoção mais ampla da cremação.  



 

 

A elaboração deste Trabalho de Conclusão de Curso em Arquitetura e Urbanismo tem como 

finalidade o desenvolvimento de um projeto arquitetônico de um crematório na cidade de Naviraí, 

Mato Grosso do Sul, destinado a atender às demandas regionais e a oferecer um ambiente que 

proporcione acolhimento espiritual e emocional. 

 

2. Justificativa  

A justificativa da proposta se dá, pois, na cidade de Naviraí/MS não possui nenhum 

crematório, existindo apenas os sepultamentos convencionais, esses que podem causar a poluição 

do lençol freático, e que deixam uma expansão excessiva de área perdida. (ABRÃO, 2007). Os 

cemitérios sempre serão cemitérios e raramente serão ocupados para outros fins, pois se tornam 

terreno impróprio para uso em uma escala grande de tempo, exigem manutenção constante e a 

superlotação. 

Para a diminuição desses fatores, a proposta é que seja implantado na cidade um crematório, 

por ser uma prática mais higiênica e que diminui o corpo significativamente, e a longo prazo irá 

contribuir para diminuição das grandes áreas que são utilizadas para o sepultamento. As medidas 

mínimas de uma cova para adultos podem variar conforme a legislação de cada cidade, mas 

costumam ocupar 2,00 m de comprimento 1,00m de largura do espaço horizontal urbano. 

(SILVA, 2002). 

As cinzas de um corpo adulto pesam em média 1,30 a 2,5 kg, nesse caso cremar um corpo, 

terá um impacto menor no meio ambiente, e caso o familiar queira pode reintegrar as cinzas a 

natureza ou levar as cinzas do seu ente e acondicionar como desejar, evitando assim gastos com 

a manutenção dos túmulos. (SILVA, 2002). 

Alguns cemitérios não possuem padronização em seus túmulos, que é o caso do cemitério de 

Naviraí, esse tipo de construção que geralmente são feitas de pedras ou tijolos, são construídos 

acima do solo e são conhecidas como sepulcro, e exprimem um sentido muitas vezes 

desagradável e macabro, podendo gerar impactos negativos aos olhos das pessoas que circulam 

na cidade, e a criação do crematório seria ideal para a diminuição de todos esses aspectos, 

causando uma harmonia visual. 

 

3. Objetivos 

 

3.1.  Objetivo Geral  



 

 

Elaborar um projeto arquitetônico para um crematório no município de Naviraí/MS, visando 

oferecer uma alternativa funerária mais sustentável e economicamente viável, contribuindo para 

a redução da demanda do cemitério local e para o aprimoramento da infraestrutura destinada aos 

serviços funerários da região. 

 

3.2. Objetivos Específicos  

Analisar como a implantação de um crematório pode influenciar mudanças culturais nas 

práticas funerárias brasileiras, considerando aspectos ambientais, econômicos, religiosos e 

psicológicos. 

Propor uma solução arquitetônica que amplie a capacidade funerária de Naviraí sem 

demandar a expansão de áreas urbanas destinadas ao sepultamento tradicional. 

Integrar princípios de sustentabilidade e acolhimento aos espaços projetados, de forma a 

atender às necessidades funcionais e simbólicas do processo de luto. 

 

4. Referencial Teórico  

 

4.1. Cemitérios  

O cemitério é um espaço destinado ao sepultamento de corpos, podendo ser de diferentes 

modelos: o horizontal tradicional, o tipo parque ou jardim, ou o cemitério vertical, que 

consiste em um edifício com mais de um andar, contendo compartimentos específicos para 

os sepultamentos. Segundo Campos (2007, p.16): 

A palavra cemitério, originária do grego koumeterian e do latim coemeterium, significa 

dormitório, lugar onde se dorme, recinto onde se enterram e guardam os mortos e tem 

como sinônimos as palavras necrópole, carneiro, sepulcrário, campo-santo, cidade dos 

pés juntos e última morada. 

 

Desde a pré-história já existia o costume de enterrar os mortos, porém destinar um espaço 

apenas para o sepultamento foi implantado pelos cristãos nos primeiros séculos da era cristã e 

assim foi introduzido o termo cemitério. Charles-Gabriel Porée publicou um texto onde ele 

criticou o ato do enterro, pediu mais cuidado com o sepultamento, e aconselhou a criação de 

cemitério longe da cidade, foi aí que os enterros passaram ocorrer ao ar livre. A partir do século 

XIX houve a construção de cemitérios públicos e foi tratado como inovação urbana, pois foi 

exigido dos gestores que houvesse mais higiene. Mas foi apenas no ano de 1998 que a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou um relatório contendo informações que um 



 

 

corpo em decomposição libera substâncias capaz de contaminar o solo, causando assim grandes 

impactos ambientais. 

Segundo o CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente) (2002), órgão responsável 

pelo meio ambiente tem legislações em relação ao sepultamento de um cadáver e em relação as 

medidas a serem tomadas para que essa prática não seja prejudicial ao meio ambiente e as 

pessoas, porém nem todos os cemitérios obedecem às leis e/ou possuem licença para o 

funcionamento, e em alguns deles não são fiscalizados. A resolução do CONOMA 316/2002 

fornece políticas e gestões eficientes, que se seguida pelos cemitérios tornam a chance de 

contaminação quase inexistente. 

 

4.2. Crematórios 

O Dicionário Online Dicio afirma que termo “cremar” tem origem no latim cremare, cujo 

significado é “transformar em cinzas” ou “consumir pelo fogo”. 

Desde os tempos primórdios, acontecem os rituais de cremação, mas o fato de se cremar 

alguém era definido através de crenças e religiões. Apesar da prática ser antiga, foi somente em 

1872 que três cientistas italianos desenvolveram o primeiro forno com capacidade de atingir 

temperaturas altas o suficiente que variavam de 850ºC e 1.200ºC capaz de cremar um corpo. 

(SIMÃO; SOUSA, 2022). 

Crematório é o local onde acontece a incineração do cadáver, e por se trata de altas 

temperaturas o corpo que é composto de pele e gordura, derrete e vira gás, por esse motivo o 

forno é composto por duas câmaras, a primeira que é o espaço reservado para o caixão, e a 

secundária que tem por função requeimar os gases provenientes da combustão, e por esse motivo 

cremar é tratado como uma forma sustentável. Após esse processo, os fragmentos ósseos 

remanescentes passam por um período de resfriamento e, posteriormente, são encaminhados ao 

triturador. Como toda a matéria orgânica do corpo é eliminada durante a cremação, as cinzas 

correspondem ao resultado da trituração dos ossos. Segundo Jardim e Ferreira (2023), essas 

cinzas podem ser acondicionadas em residência, devolvidas à natureza, utilizadas na produção 

de tintas para obras artísticas ou até mesmo incorporadas à confecção de joias. Tais possibilidades 

reforçam a cremação como uma alternativa valorizada por indivíduos que defendem práticas 

ambientalmente sustentáveis. 

 

4.3. Crematório x Cemitério 

Segundo Silva (2002), os cemitérios são formas tradicionais de sepultamento de cadáveres que 

causam impactos ambientais significativos, devido à grande demanda de área e à inutilização do 



 

 

solo por longos períodos. A cremação, por outro lado, surge como uma alternativa mais 

sustentável e higiênica, solucionando os problemas relacionados à ocupação de espaço e à 

contaminação ambiental. 

Um outro fato a ser analisado é que geralmente quando um cemitério é iniciado, ele fica em 

uma área distante, porém a cidade vai crescendo e a malha urbana acaba os alcançando, a 

população toma conta do entorno, e com o passar do tempo eles não tem para onde ser expandido, 

o que pode acarretar a superlotação do cemitério. (MARCONI, 2012). 

Conforme Silva (2002), os cemitérios, especialmente os do tipo horizontal, representam um 

obstáculo à organização urbana por ocuparem grandes áreas que permanecem indefinidamente 

destinadas ao sepultamento. O autor destaca que os crematórios, além de reduzirem 

significativamente o volume dos restos mortais, facilitam seu acondicionamento e descarte. 

Ressalta-se ainda o aspecto higiênico da cremação, que promove a esterilização completa dos 

despojos, ao contrário da inumação, um processo lento e suscetível a vazamentos que podem 

comprometer os lençóis freáticos. 

Para a população e saúde em geral, o saneamento é um direito básico de todos, e não e deve 

levar em conta somente as áreas que estão crescendo, como também os grandes impactos 

ambientais e econômicos. 

 

4.4. Crescimento crematórios no Brasil 

Tanto no Brasil quanto no mundo, a cremação tem crescido significativamente nos últimos 

anos e conforme dados apurados pelo Sindicato dos Cemitérios e Crematórios Particulares do 

Brasil (Sincep), apenas de 8% a 9% dos falecidos são submetidos ao processo de cremação no 

país. 

Segundo Provenza (2024), apesar desse assunto ainda ser um pouco conservador, observa-se 

que nos últimos anos houve um crescimento significativo na cremação, e parece estar associada 

na forma de encarar a morte, influenciada principalmente pelas experiências vividas durante a 

pandemia do COVID 19, bem como a maiores informações sobre a prática, a expansão e maior 

acessibilidade das funerárias. 

O crematório no Brasil tem criado força e aumentando sua proporção cada vez mais, e isso 

prova como o povo brasileiro vem lidando com a morte, e como reflete na mudança cultural. 

 

 

 

 



 

 

 

4.5. Fator ambiental  

Nunca foi tão falado a respeito de sustentabilidade como nos tempos atuais, a preocupação 

com o solo, lençol freático entre outros tem feito com que as pessoas se conscientizem mais a 

respeito do assunto. 

Segundo Abrão (2007), mestre em Saneamento Ambiental e Recursos Hídricos, um dos 

produtos de decomposição que pode contaminar o lençol freático é o Necrochorume, um líquido 

que é liberado pelo cadáver em estado de putrefação, ele pode ser carregado pela água da chuva 

que se infiltra nos túmulos, seu contato com o lençol freático pode causar vários danos e grandes 

impactos ambientais, dentre eles doenças, que podem afetar a população da área, a flora e até os 

animais. 

Em algumas determinadas épocas do ano pode ocorrer a elevação do nível freático do 

aquífero, correndo o risco da água entrar em contato com o túmulo e/ou com a camada do solo 

que esteja contaminada. 

Baseado nas pesquisas e estudos realizados por Abrão (2007), em vários lugares do mundo 

todo, em épocas diferente, foi constatado diversas variações e o comprometimento da qualidade 

das águas subterrâneas que ficam no entorno dos cemitérios, um deles é aumento de salinidade 

nas águas, sabor adocicado, odor desagradável, alta incidência de pessoas com febre tifoide após 

consumo de águas subterrâneas que ficam próximas aos cemitérios. 

Na década de 80 foi dado o início das pesquisas no Brasil, referente à contaminação do lençol 

freático, isso ocorreu com o intuito de garantir a preservação das águas subterrâneas, 

estabelecendo assim proteção sanitária para a população. 

Esses pontos analisados e a relação do homem com o planeta podem ser considerados os fatores 

primordiais para que a população começasse a fazer mais o uso dessa prática. 

Abaixo segue, comentários referentes à cremação, tendo em vista a Resolução 316/2002 

do CONAMA, bem como solicitar o que segue: 

 

RESOLUÇÃO 316/2002 

A resolução 316 do CONAMA, que trata de tratamento térmico de resíduos sólidos 

incluí também normas para a cremação de cadáveres, conforme consta nos artigos 17 a 

21, os quais transcrevemos abaixo. 

Art. 17. Todo sistema crematório deve ter, no mínimo, a câmara de combustão e a 

câmara secundária para queima dos voláteis. 

§ 1º A câmara secundária deverá operar à temperatura mínima de oitocentos graus 

Celsius, e o tempo de residência dos gases em seu interior não poderá ser inferior a um 

segundo. 

§ 2º O sistema só poderá iniciar a operação após a temperatura da câmara secundária 

atingir a temperatura de oitocentos graus Celsius. 



 

 

Art. 18. A operação do sistema crematório deverá obedecer aos seguintes limites e 

parâmetros de monitoramento: 

I – Material particulado (MP): cem miligramas por normal metro cúbico, corrigido pelo 

teor de oxigênio na mistura de combustão da chaminé para sete por cento em base seca. 

O monitoramento deverá ser pontual, obedecendo à metodologia fixada em normas 

pertinentes; 

II – Monóxido de carbono (CO): cem partes por milhão volumétrico, base seca referidos 

a sete por cento de oxigênio (O2), verificados em monitoramento contínuo, por meio 

de registradores; 

III – oxigênio (O2): os limites serão determinados durante o teste de queima, devendo o 

seu monitoramento ser contínuo, por meio de registradores;  

IV – Temperatura da câmara de combustão: os limites mínimos serão determinados por 

ocasião do teste de queima, devendo o monitoramento ser contínuo, por meio de 

registradores; 

V – Temperatura da câmara secundária: mínimo de oitocentos graus Celsius, com 

monitoramento contínuo, por meio de registradores; 

VI – Pressão da câmara de combustão: positiva, com monitoramento contínuo, por 

meio de pressostato e registradores. 

Art. 19. Os corpos, fetos ou as peças anatômicas, recebidos no crematório, deverão ser 

processados, preferencialmente, no prazo máximo de oito horas. 

Parágrafo único. Na impossibilidade de processamento no prazo estabelecido no caput, 

os corpos, peças ou fetos deverão ser mantidos em equipamento com refrigeração 

adequada. 

Art. 20. A urna funerária, utilizada em crematórios deverá ser de papelão ou madeira, 

isenta de tratamento, pintura, adereços plásticos e metálicos, à exceção dos casos em 
que urnas lacradas sejam exigidas por questões de saúde pública ou emergência 

sanitária. 

Art. 21. O sistema crematório não poderá iniciar sua operação antes da realização do 

teste de queima, obedecidos os critérios desta Resolução e do órgão ambiental 

competente.1 

 

4.6. Crematório x Religião 

A religião pode ser compreendida como um conjunto de crenças e dogmas voltados à 

explicação do surgimento do homem, do universo e de todas as coisas, frequentemente 

estruturados em rituais, cultos e práticas relacionadas ao sagrado (SILVA; VAZ, 2002, apud 

SIMÃO; SOUSA, 2022, p. 411) 

Cada parte do País e do mundo as pessoas possuem suas crenças, culturas, tradições e 

costumes, quando se trata de religião não é diferente, e cada uma delas tem os seus ensinamentos 

perante seus fiéis. Devido a isso a cremação pode ser aconselhada ou não, e isso deve ser 

analisado pelos familiares para a escolha do que se fazer depois do falecimento. 

Nesse contexto, cada religião apresenta orientações específicas quanto à 

cremação, conforme demonstrado na Figura 1. 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

Fig 1. Relação entre Religião e cremação. 

 

Fonte: SILVA; VAZ, 2002, apud SIMÃO; SOUSA, 2022 - alterado pela autora. 

 

4.7. Crematório: como funciona? 

 

1.1. Sala da última cerimônia: Segundo Anjos (2006), logo quando o corpo chega ao 

crematório, ele é levado para para a sala da última cerimônia, para que seja realizado as últimas 

homenagens, a urna passa por uma esteira e é levado até a sala de preparação, onde a cremação 

será realizada. (Figura 2). 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Fig 2. Sala da última cerimônia e sala de preparação. 

 

Fonte: https://super.abril.com.br/historia/como-funciona-um-crematorio (Anjos, 2006) - alterado pelo autor. 

 

1.2. Sala de preparação: Segundo Anjos (2006), após a chegada do caixão, o 

profissional passa um detector de metais para que seja verificado se o corpo não possui nenhum 

marcapasso, também é feita a retirada de todas as alças e vidros, isso tudo sem abrir a urna. Todos 

esses cuidados são tomados, para que não ocorra nenhuma explosão, devido as altas temperatura. 

(Figura 2). 

 

1.3. Fila para o forno: Segundo Anjos (2006), de acordo com a legislação vigente, é 

obrigatório aguardar um período mínimo de 24 horas após o falecimento para que a cremação 

possa ser realizada. No entanto, em crematórios com alta demanda, é comum que os corpos 

permaneçam em fila de espera por até 48 horas. Durante esse intervalo, os corpos são 

armazenados em câmaras refrigeradas a 0 °C, garantindo a conservação adequada até o 

procedimento. (Figura 3). 



 

 

 

 

 

 

 

Fig 3. Fila para o forno. 

 

Fonte: https://super.abril.com.br/historia/como-funciona-um-crematorio (Anjos, 2006) - alterado pelo autor. 

 

1- Como é o equipamento: 

 

Fig 4. Forno crematório – esquemático.  

 

Fonte: https://super.abril.com.br/historia/como-funciona-um-crematorio (Anjos, 2006) - alterado pelo autor. 

 

Segundo Anjos (2006): 



 

 

1.4. 1- Duas câmaras: A câmara primária é onde colocada o caixão e onde ocorre a queima, 

enquanto a câmara secundária tem a função de requeimar os gases gerados durante o processo de 

combustão que ocorre na câmara primária. Ambas as câmaras são revestidas com tijolos 

refratários, que suportam altas temperaturas e garantem a eficiência térmica do sistema, e está 

em destaque na figura 4. 

1.5. 2- Entrada do corpo: Conforme indicado na figura 4, esse é o local por onde é 

inserido o caixão com o cadáver, que é colocado com o forno ainda desligado, e a câmara fria só 

começa a funcionar quando a câmara secundária atinge os 500ºC. (Figura 4). 

1.6. 3- Fumaça sem cheiro: A passagem da câmara primaria força os gases descerem 

até a câmara primaria, e após a passagem pela câmara inferior, a queima acontece e a fumaça 

sairá pela chaminé sem agentes poluentes, sem cor e sem cheiro. (Figura 4). 

1.7. 4- No fim, só cinzas: Após a queima total, tudo é recolhido por uma abertura no 

forno (figura 4), e depois de frias passam por um imã, onde é feito recolhimento de possíveis 

metais, e por fim são levadas a máquina de trituração para que tudo fique uniforme. (Figura 4). 

 

4.8. Históricos e situações atuais  

  

Segundo o último levantamento do IBGE que ocorreu no ano de 2022, na cidade de 

Naviraí/MS a população é de 50.457 e o estimado para 2024 é de 52.707, chegando então ao 

ponto que o crescimento da população, e os óbitos são inevitáveis, pois se trata de um ciclo 

natural da vida. 

Atualmente a cidade contas apenas com um cemitério, que é o Cemitério Municipal José Cândido 

de Castro, mas segundo o portal MS POST (2022), a obra do novo cemitério municipal de 

Naviraí, se iniciou em março de 2022 e está sendo construído no “formato parque”, onde todos 

os jazigos serão subterrâneos, o projeto conta com 1000 jazigos que poderão receber até 08 urnas 

funerárias e já foi previsto em projeto futuras ampliações quando necessário. A construção está 

sendo construída com recursos próprio do município e será no início da estrada de acesso ao 

assentamento Juncal, no prolongamento da Avenida João Rigonato. 

 

5. Metodologia  

 

Para o desenvolvimento desse trabalho de conclusão de curso, foi realizado coletas de dados 

na cidade de Naviraí/MS, onde foi constato a inexistência de um crematório na cidade e região. 



 

 

Esse processo foi dividido em etapas que vão desde levantamento de dados, teorias, visitas 

técnicas e elaboração do projeto. 

Inicialmente foi realizada pesquisas, leituras de artigos, teses e reportagens sobre temas 

relacionados a outros crematórios, cemitérios, morte, saneamento e diretrizes ambientais, leis e 

resoluções vigentes, e sobre como culturas e religiões tendem a compreender os aspectos os 

aspectos psicológicos e simbólicos que o ato de cremar possa ter, tudo visando o funcionamento 

desse tipo de projeto e edificação. 

Dentre todas as pesquisas também foram realizadas visitas técnicas a dois crematórios 

distintos, a primeira ocorreu no Crematório municipal de São Paulo, que também é conhecido 

por Crematório Dr. Jayme Augusto Lopes ou Crematório da Vila Alpina, e a segunda ao 

Crematório Campo Grande.  

O Crematório Vila Alpina (Figura 5), foi inaugurado em 1974 é o primeiro crematório do 

Brasil, foi o primeiro a operar tanto no Brasil como na América Latina, e está localizado na Zona 

Leste de São Paulo/SP, sua construção foi dada a grande densidade populacional e como 

alternativa ao sepultamento tradicional. Devido não ter autorização para percorrer as 

dependências do prédio, foi possível visitar apenas as partes externas e a sala da última cerimônia.  

Deste modo foi realizado uma entrevista com uma funcionária, onde ela explicou como 

funciona todo o processo de cremação e mostrou fotos dos locais onde não foi permitida a 

entrada. O crematório atende apenas as cremações e não funciona como funerária e nem 

cemitério, lá não ocorre velórios, apenas a última despedida antes de iniciar o processo de 

cremação do corpo. Devido a cidade de São Paulo ter um grande número populacional, e não ter 

espaço para crescimento dos cemitérios já existentes, a prática de cremar acaba sendo bem 

comum, o crematório conta com 2 fornos para a cremação e atende uma média de 750 cremações 

por mês, cada forno tem 3,00 m de largura, 2,60 m de comprimento e 2,30 m de altura, podendo 

cremar separadamente dois corpos ao mesmo tempo, em duas câmaras distintas. 

Após o corpo chegar do velório, ele fica armazenados em uma câmara fria aguardando sua 

vez de cremar, e por leite deve se aguardar pelo menos 24 horas para o início da cremação, no 

dia marcado os familiares e amigos íntimos vão até o crematório para participarem da 

homenagem e se despedirem pela última vez do seu ente caso desejam. 

Em uma sala com cadeiras dispostas em formato circular, o caixão fica exposto no centro da 

sala, onde ele pode ficar aberto ou fechado, e são colocados músicas, fotos e vídeos para que 

tenham aquele último momento de despedida. Assim que se encerra, o caixão começa a descer 



 

 

lentamente simulando um sepultamento comum, indo para sala que se encontra abaixo, no 

subsolo. Nessa sala ficam as câmaras frias, os fornos e onde ocorre a preparação do caixão, onde 

são retirados os metais e vidros que não podem entrar no forno. 

O corpo humano é composto de gordura, e leva em média 2 horas para que seja inteiramente 

cremado, a alta temperatura faz com que a pele e a gordura derretam em sua totalidade e se torne 

gás, restando apenas os ossos que não derretem, apenas diminuem, no fim desse processo os 

ossos são retirados, aguardam o resfriamento e depois são colocados na máquina que faz a 

trituração dos ossos, até se tornarem mínimas partículas que são as cinzas, que os familiares 

levam embora.  

No crematório, possui muitas árvores, e alguns familiares acabam dando como destino das 

cinzas as árvores que ficam lá, porém não é permitido que sejam colocados nada que identifique 

aquele local, não se pode colocar placas, e nada que remeta um cemitério ou tumulo partículas, 

apenas flores é permitido.  

Fig 5. Crematório Vila Alpina, São Paulo – SP. 

 

Fonte: https://funerariabenttus.com.br/crematoriovilaalpina. 

 

A segunda visita ocorreu no crematório Campo Grande (Figura 6), que fica localizado na 

cidade Campo Grande/MS, que foi inaugurado em 7 de outubro de 2020, é o primeiro crematório 

da Capital e o maior da região Centro-Oeste, e é o único do Brasil com o certificado de liderança 

em energia e designer ambiental (LEED). 

Projetado pela Arquiteta Alessandra Ribeiro, o crematório conta com uma área de 5.000 

m² e simbolizava a revoada dos pássaros, foi pensado em demonstrar paz no luto e respeito aos 

enlutados, e seus três blocos representam o corpo, a alma e a mente.  



 

 

Nessa visita tivemos mais liberdade em entrar nas áreas do crematório, porém as salas de 

preparação e cremação não foram liberadas para visita, tendo em vista que o processo de 

cremação é o mesmo, não foi feita uma entrevista pontual com nenhum funcionário. O crematório 

Campo Grande conta com a sala da última cerimônia, espaço comum para aguardar a cerimônia, 

Columbário, Ossuários, Cruzeiro de uma capela ecumênica.  

 

Fig 6. Crematório Campo Grande. 

 
Fonte: https://crematoriocampogrande.net/, modificado pelo autor. 

 

A terceira etapa se deu no levantamento de dados do terreno, visitas ao local, realização de 

mapas do entorno e suas conexões, mobilidade urbana para garantir integração do projeto com a 

cidade, levantamento das leis de uso e ocupação do solo, que contam com zoneamento, códigos 

de obras e leis ambientais, topografia, condicionantes ambientais e um plano de massas.  

A última etapa consiste na fase projetual que é usar todas as informações acima para o 

desenvolvimento do projeto, dentre tudo isso, foi elaborado o programa de necessidade, 

fluxograma, o pré-dimensionamento dos ambientes, definição de conceito e partido, integração 

dos espaços, dentre eles conforto sensorial e de paisagem. 

 

6. Desenvolvimento do Projeto  

 

6.1. O terreno e o entorno 

 

Para a execução de um projeto, a escolha do terreno e o estudo de limitações e imposições 

são de extrema importância, respeitando sempre a legislação da área e suas condições ambientais 

e legais. 



 

 

O terreno escolhido para a implantação do projeto está localizado em Naviraí/MS, é uma área 

de fácil acesso e está na situado no bairro Jardim Vale Encantado, conforme Figura 7. 

   

Fig 7. Mapas para localização do terreno.

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 

 

O terreno está localizado entre as Avenidas Brasil, Avenida Fatima do Sul, Rua Herschel e a 

Rua Júpiter, que ainda será construída, mas já está em processo de planejamento pela prefeitura, 

e está demarcado com linha vermelha na figura abaixo. (Figura 8). 

 

Fig 8. Mapa de indicação das vias novas. 

 

Fonte: Imagem aérea pelo Google Earth. 

 



 

 

A escolha do terreno se deu principalmente por ser do lado da Capela Mortuária já existente 

do local e por ser bem próximo do cemitério municipal de Naviraí, o que não causaria 

estranhamento e nenhum impacto visual na vizinhança. O terreno está localizado na quadra 282 

e será feita a junção dos lotes: 1 ao 16, totalizando assim uma área de 8.100 m². 

De acordo com a Lei Complementar de Uso e Ocupação do Solo da Prefeitura Municipal de 

Naviraí, o terreno está situado na Zona de Uso Misto Faixa Norte (Zumn). (Figura 9). 

 

Fig 9. Zoneamento. 

 

Fonte: https://leismunicipais.com.br/a1/plano-de-zoneamento-uso-e-ocupacao-do-solo-navirai-ms. 

 
6.2. Topografia  

A topografia do terreno é um fator determinante para todo o desenvolvimento de um projeto, 

ela influencia em todas as deciões que um projeto vai ter, toda a implantação é baseada em 

adequar o projeto no terreno, visando sistemas construtivos, acessibilidade, integração dos 

ambientes e entorno. 

O terreno escolhido apresenta uma área de aproximadamente 8.100 m², e sua topografia inicial 

possuia uma declividade moderada, dentro do terreno estão as curvas de nível 340 a 335, e seus 

desniveis variavam em até 5 metros, conforme demonstrado na Figura 10. 

A analise inicial foi realizada através do levantamento feito pelo programa QGIS, que forncem 

as curvas do terreno antes dele ter tido qualquer tipo de uso. 



 

 

 

 

Fig 10. Mapa topografico. 

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 

 

Após visita ao terreno, pode-se notar que foi feita muitas movimentações de terra, e hoje ele 

se encontra planificado, tendo apenas um pequeno desnível na parte superior do terreno onde se 

concentrava o maior desnível na topografia original, porém bem menor. O terreno vem sendo 

usado para uso de parques e circos que se apresentam na cidade de forma temporária, e por esse 

motivo foi feita toda essa alteração e nivelamento do terreno, para que consiga atender as 

demandas e instalações deles. (Figura 11). 

 

Fig 11. Fotos do terreno, situação atual. 

 
Fonte: PAOLLA, 2025. 

 



 

 

Após visita ao local, foi feito um levantamento utilizando o Google Earth Pro, que permitiu 

ter acesso a elevação de forma mais precisa para o estudo. (Figura 12). 

 

Fig 12. Levantamento terreno – Google Earth Pro. 

 
Fonte: Google Earth Pro - modificada pelo autor. 

Foram analisados os pontos passando sempre na parte central do terreno, e pode-se notar que 

ele se encontra praticamente todo planificado, a segunda imagem da figura 12, mostra um 

desnível um pouco maior, ele se dá onde é a proposta de construção da Rua Júpiter, e será feita 

movimentações de terra para que possa ser construída, neste caso nessa parte do terreno também 

ocorrerá transformações e passará a ficar no mesmo nível da Rua e planificado. 

 

 

6.3. Condicionantes ambientais 

 

As condições ambientais é um dos fundamentos principais no processo de concepção de um 

projeto arquitetônico, especialmente aos que são voltados ao uso coletivo e com função sensível. 

A análise dos elementos como temperatura, umidade, direção dos ventos e insolação permite o 

desenvolvimento de soluções de projetos mais eficientes, sustentáveis e confortáveis tanto para 

os usuários quanto para os profissionais que trabalham no local. 



 

 

Por falta de informações climáticas especificas para a cidade de Naviraí, os dados analisados 

foram com base nos dados disponibilizados pela plataforma Projeteee (2016) da cidade vizinha, 

Juti. Entender as variáveis climáticas e solares é primordial para garantir conforto térmico e 

eficiência do projeto, respeitando aspectos funcionais e ambientais. 

 

Fig 13. Carta Solar. 

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 

 

Analisando a rosa dos ventos, pode-se notar que fluxo de ar predominante é do Noroeste, 

Leste e Norte e que a orientação do terreno permite que as correntes de natural cruzem o terreno, 

com velocidades majoritariamente entre 0 e 2 m/s. (Figura 13). 

O nascimento do sol ocorre ao leste e seu poente ao oeste tendo em vista então: 

 

• Fachada voltada para o norte (Av. Brasil) receberá insolação direta ao longo do 

dia. 

• Fachada para o leste (R. Herschel) receberá o sol da manhã, que se trata de um sol 

mais suave. 

• Fachada oeste (R. Júpiter) receberá o sol mais intenso, o da tarde que geralmente 

é o mais quente. 

• Fachada voltada para o sul (Av. Fátima do Sul), terá a menor insolação direta. 

 

6.4. Análise dos mapas  

 



 

 

A elaboração dos mapas de entorno é uma etapa fundamental no processo de análise e 

diagnóstico territorial para a implantação de um projeto. Esses mapas têm como principal 

objetivo compreender a dinâmica ambiental, urbana e social ao redor do terreno, fornecendo 

dados mais técnicos, para tomadas de decisões adequadas e consciente. 

Conforme a Figura 14, os mapas foram desenvolvidos para representar graficamente os 

principais elementos que influenciam o terreno: 

 

Fig 14. Mapas. 

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 

 

 

6.5. Programa de necessidades  

O Programa de necessidades do crematório foi elaborado a partir de pesquisas relacionadas 

ao tema, buscando introduzir e disponibilizar áreas para desenvolvimentos e serviços para o 

funcionamento e bom desempenho do crematório. O objetivo é garantir a integração e fluidez 

entre os ambientes, transmitir paz aos usuários, respeitando a privacidade dos familiares, e os 

rituais e eficiência do serviço de cremação. 

Os ambientes necessários e inseridos no programa, foram setorizados de acordo com cada 

funcionalidade. (Figura 15). 



 

 

 

 

Fig 15. Tabela de programa de necessidades. 

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 



 

 

 

 

 

6.6. Fluxograma  

Seguindo o programa de necessidades, foi feita a distribuição de cada função no terreno 

proposto, desenvolvendo assim o fluxograma (Figura 16) abaixo:  



 

 

Fig 16. Fluxograma.

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 

 

 

 

 

6.7. Conceito/partido 

 

6.7.1. Conceito 



 

 

A implantação do crematório para a cidade de Naviraí/MS., parte da proposta que 

compreende a morte e que isso faz parte do ciclo natural da vida, por esse motivo busca dar um 

novo significado ao ambiente funerário, trazendo diversas sensações, proporcionando 

tranquilidade, bem-estar, e acolhimento, respeitando sempre o luto, a memória e a dor da 

despedida. 

O conceito então se resume em proporcionar um espaço que utilize a transformação do 

físico ao espiritual, aceitando sempre a cultura e religião de cada usuário. Desta forma busca 

entregar através da arquitetura uma ferramenta de apoio emocional em todo esse processo 

doloroso que é a despedida, transmitir paz e tranquilidade através das plantas, aromas, luz natural, 

materiais utilizados e fluidez entre os ambientes, e reconhecer o crematório como um espaço de 

memória. 

 

6.7.2. Partido 

O projeto proposto possui uma perspectiva emblemática e simbólica, que garante 

funcionalidade, fluidez, serenidade e privacidade, que representam corpo e alma simbolizando a 

vida e a morte, trazendo um ambiente ecumênico para que todos se sintam acolhido 

independentemente da sua religião. 

A setorização foi pensada, para atender as diversas funções: acolhimento, cerimônia e 

operação técnica.  

A composição volumétrica é discreta, e busca integrar todo edifício com seu entorno, 

utilizando de materiais naturais, como jardins, bosque, pedras, concreto, madeira e luz natural, 

para que transmitam calma, respeito, espiritualidade, reconexão com a natureza e do ciclo da 

vida, do conceito de que uma vida se encerra para que outra possa surgir. 

Desta forma tudo se conectará para reforçar a tranquilidade e o respeito, proporcionando uma 

experiência humana e sensível dos enlutados ou dos que frequentarem o local. 

 

 

 

6.8. Plano de massas 

 



 

 

Fig 17. Vista Frontal 

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 

Fig 18.  Vista Iluminatório 

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 

 

Fig 19. Vista Columbário 

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 

 

Fig 20. Perspectiva lateral 



 

 

 

Fonte: PAOLLA, 2025. 

 

 

7. Conclusões  

O presente artigo apresentou o desenvolvimento do projeto arquitetônico Crematório Éteris, 

concebido com o propósito de ressignificar o ambiente destinado à despedida e à memória, 

promovendo uma atmosfera de paz, respeito e serenidade. A proposta buscou transcender a 

função técnica de um crematório tradicional, transformando-o em um espaço de acolhimento e 

espiritualidade, capaz de proporcionar conforto emocional e reconexão com a natureza. 

A implantação do equipamento no município de Naviraí surge como resposta à necessidade 

de uma alternativa sustentável e viável para o tratamento dos ritos fúnebres, considerando o 

crescimento urbano e a limitação das áreas destinadas a sepultamentos. O projeto apresenta-se 

como uma solução que alia funcionalidade e sensibilidade, integrando princípios ambientais, 

culturais e simbólicos em sua concepção arquitetônica. 

Por meio de um partido arquitetônico pautado na harmonia entre forma, materialidade e 

paisagem, o Crematório Éteris buscou traduzir a delicadeza do momento de luto em experiências 

espaciais que acolham e respeitem as emoções humanas. O desenvolvimento das plantas, da 

implantação e dos espaços internos e externos reforçou a intenção de criar um percurso sensorial 

que conduz à serenidade e à contemplação. 

A partir desse processo projetual, evidenciou-se o papel da arquitetura como mediadora entre 

o racional e o simbólico, demonstrando que é possível conceber espaços voltados à morte de 

maneira ética, humana e sustentável. O Crematório Éteris reafirma, portanto, a relevância da 

arquitetura como instrumento de transformação social e emocional, capaz de oferecer novas 

perspectivas sobre o habitar e o celebrar da memória. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

ABRÃO, Mariza Elizabeth de Almeida Sales. Avaliação da contaminação de águas subterrâneas 

a partir de cemitérios: o caso do cemitério Santo Amaro em Campo Grande – MS. 2007. Dissertação 

(Mestrado em Tecnologias Ambientais) – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Centro de 

Ciências Exatas e Tecnologia, Departamento de Hidráulica e Transportes, Campo Grande, 2007. 

 

ANJOS, Monique dos. Como funciona um crematório? Superinteressante, São Paulo, 30 nov. 2006. 

Atualizado em: 10 nov. 2016. Disponível em: https://super.abril.com.br/historia/como-funciona-um-

crematorio. Acesso em: 09 maio 2025. 

 

ARQUIDIOCESE DE CAMPO GRANDE. Orientações litúrgicas e pastorais quanto à cremação 

de defuntos. Campo Grande, MS, 29 dez. 2021. Disponível em: 

https://arquidiocesedecampogrande.org.br/orientacoes-liturgicas-e-pastorais-quanto-a-cremacao-de-

defuntos. Acesso em: 09 maio 2025. 

 

BRASIL. Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Resolução nº 316, de 29 de outubro 

de 2002. Dispõe sobre o licenciamento de atividades de incineração de resíduos. Diário Oficial da 

União: seção 1, Brasília, DF, n. 211, p. 106–107, 31 out. 2002. Disponível em: 

https://conama.mma.gov.br/. Acesso em: 09 maio 2025. 

CAMPOS, Ana Paula Silva. Avaliação do potencial de poluição no solo e nas águas subterrâneas 

decorrente da atividade cemiterial. 2007. Dissertação (Mestrado em Saúde Pública) – Universidade 

de São Paulo, Faculdade de Saúde Pública, Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública, Área de 

Concentração: Saúde Ambiental, São Paulo, 2007. 

CREMATÓRIO CAMPO GRANDE. História da cremação. [S. l.], [s. d.]. Disponível em: 

https://crematoriocampogrande.net/historia-da-cremacao/. Acesso em: 09 maio 2025. 

 
DICIO. Cremar. Dicionário Online. Disponível em: “https://www.dicio.com.br/cremar/”. 

Acesso em: 17 novembro 2025. 

FUNERÁRIA BENTTUS. Crematório Vila Alpina. [S. l.], [s. d.]. Disponível em: 

https://funerariabenttus.com.br/crematoriovilaalpina. Acesso em: 09 maio 2025. 

GOOGLE. Google Earth Pro. Mountain View, CA: Google, 2025. Disponível em: 

https://www.google.com/earth/. Acesso em: 09 maio 2025. 

 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Cidades e estados: 

Naviraí – MS. Rio de Janeiro: IBGE, 2022. Disponível em: 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/navirai/panorama. Acesso em: 09 maio 2025. 

JARDIM, Maria Chaves; FERREIRA, Sidnei. O mercado da morte no Brasil: propaganda, 

serviços e produtos que negam a morte e se aproximam da vida. Revista do PPGCS – UFRB – Novos 

Olhares Sociais, v. 6, n. 1, p. 89–127, 2023. 

https://super.abril.com.br/historia/como-funciona-um-crematorio
https://super.abril.com.br/historia/como-funciona-um-crematorio
https://arquidiocesedecampogrande.org.br/orientacoes-liturgicas-e-pastorais-quanto-a-cremacao-de-defuntos
https://arquidiocesedecampogrande.org.br/orientacoes-liturgicas-e-pastorais-quanto-a-cremacao-de-defuntos
https://conama.mma.gov.br/
https://crematoriocampogrande.net/historia-da-cremacao/
https://funerariabenttus.com.br/crematoriovilaalpina


 

 

MARCOMINI, Leandro Peres. Avaliação de impacto ambiental do cemitério Jardim dos Lírios do 

município de Bauru – SP. 2012. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) – Universidade 

Estadual Paulista, Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, Bauru, SP, 2012. 

NAVIRAÍ (MS). Lei Complementar nº 63, de 2006. Dispõe sobre o Código de Obras do Município 

de Naviraí e dá outras providências. Versão consolidada até 08 jun. 2022. Disponível em: 

https://www.leismunicipais.com.br. Acesso em: 09 maio 2025. 

NAVIRAÍ (MS). Lei Complementar nº 67, de 2007. Dispõe sobre o zoneamento, uso e ocupação do 

solo no Município de Naviraí e dá outras providências. Naviraí, MS, 2007. 

NAVIRAÍ (MS). Lei nº 2.310, de 17 de dezembro de 2020. Dispõe sobre serviços funerários, 

instalação, organização e administração de cemitérios públicos e particulares no município de 

Naviraí, Estado de Mato Grosso do Sul, e dá outras providências. Diário Oficial do Município, 

Naviraí, MS, 2020. 

NAVIRAÍ (MS). Obra do novo cemitério municipal de Naviraí entra na 2ª etapa. MS Post, Naviraí, 

08 abr. 2022. Fonte: PM Naviraí. Disponível em: https://mspost.com.br/obra-do-novo-cemiterio-

municipal-de-navirai-entra-na-2a-etapa/. Acesso em: 09 maio 2025. 

 

PINHEIRO, Jane Alves. Crematório humano. 2017. Monografia (Especialização em Arquitetura e 

Urbanismo) – Faculdade Integrada Aparício Carvalho – FIMCA, Porto Velho, 2017. 

 

SILVA, Dalton da. Os serviços funerários na organização do espaço e na qualidade sócio-

ambiental urbana: uma contribuição ao estudo das alternativas para as disposições finais funerárias 

na ilha de Santa Catarina. 2002. Tese (Doutorado em Engenharia de Produção) – Universidade 

Federal de Santa Catarina, Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção, Florianópolis, 

2002. 

 

SIMÃO, Larissa Patrício; SOUSA, Renata Esser. Crematório para Cascavel/PR. Revista Thêma 

et Scientia, v. 12, n. 2E, ed. especial Arquitetura e Urbanismo, p. 410–427, jul./dez. 2022. 

ZACCHI, Bruno Piazera. Plano de negócio para a implantação de um crematório em São José – 

SC. 2007. Trabalho de Conclusão de Estágio (Bacharelado em Administração) – Universidade 

Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2007. 

https://www.leismunicipais.com.br/
https://mspost.com.br/obra-do-novo-cemiterio-municipal-de-navirai-entra-na-2a-etapa/
https://mspost.com.br/obra-do-novo-cemiterio-municipal-de-navirai-entra-na-2a-etapa/


ATA DE DEFESA
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - ARQUITETURA E URBANISMO/ CPNV

Título: Crematório Municipal Eteris
Data da defesa: 03/11/2025
Local: Anfiteatro do CPNV/ UFMS Horário: 14h45
Orientador (a): Camila Amaro de Souza
Acadêmico (a): Paolla Leite Alvares
RGA: 2021.1704.047-8

BANCA EXAMINADORA

 Membro Titulação Instituição
Presidente

(Orientador) Camila Amaro de Souza Doutorado Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul (UFMS)

Avaliador
UFMS

 
Mariana Petruccelli Pires Watzel Doutorado Universidade Federal de Mato Grosso

do Sul (UFMS)

Avaliador
Externo

 
Maria Margareth Escobar Ribas Lima Doutorado Universidade Federal de Mato Grosso

do Sul (UFMS)

 
Após os procedimentos de apresentação oral, arguição e defesa, o(a) acadêmico(a) foi
considerado(a): 
(X) Aprovado(a)   (   ) Reprovado(a)
 
Terminada as considerações, a sessão foi dada por encerrada, sendo lavrada a presente ata,
que segue assinada pela banca examinadora.

Naviraí (MS), 03 de Novembro de 2025.

Documento assinado eletronicamente por CAMILA AMARO
DE SOUZA, Professora do Magistério Superior, em
03/11/2025, às 21:27, conforme horário oficial de Mato
Grosso do Sul, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto
nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Mariana
Petruccelli Pires Watzel, Professora do Magistério Superior,
em 05/11/2025, às 09:57, conforme horário oficial de Mato
Grosso do Sul, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto
nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Ata 4 Paolla Leite Alvares (6012141)         SEI 23453.000309/2025-33 / pg. 1

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm


Documento assinado eletronicamente por Maria Margareth
Escobar Ribas Lima, Professora do Magistério Superior, em
05/11/2025, às 10:36, conforme horário oficial de Mato
Grosso do Sul, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto
nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ufms.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6012141 e o código CRC 56A71203.

CAMPUS DE NAVIRAÍ
Rodovia MS 141, Km 04, Saída para Ivinhema Cx Postal 103

Fone: (67) 3409-3401

CEP 79950-000 - Naviraí - MS

Referência: Processo nº 23453.000309/2025-33 SEI nº 6012141

Ata 4 Paolla Leite Alvares (6012141)         SEI 23453.000309/2025-33 / pg. 2

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://sei.ufms.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

	Sheets and Views
	Layout1

	Sheets and Views
	Layout1

	Sheets and Views
	Layout1

	Sheets and Views
	Layout1

	Sheets and Views
	Layout1

	Sheets and Views
	Layout1

	Sheets and Views
	Layout1

	Sheets and Views
	Layout1

	Ata 4 Paolla Leite Alvares (6012141)

